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I Â MÁ VONTADE CONTRA O ALGARVE A VALQRIZAÇAO
DE MISTURA COM ALGUMAS -VERDADES ?� Q���!R� ;;����

,

ESCREVEU O «DIARIO POPULAR»

I

E necessário que o folclore não
, J

degenere diz-nos o sr, Venâncio de Tambémoarr�n�oda!ronteir�deVilaR�al
Sousa Lopes, director do Rancho Folclórico de Santo Antonio deixa mUlto a desejar
da Casa do .Povo de Moncarapacho

MANIFESTA-SE UM PROFUNDO DESPEITO
CONTRA O TURISMO DA NOSSA PROVÍNCIA

1í ODOS nós sabemos que há uma ofensiva geral contra
o Algarve, com vista a impedir o seu desenvolvimento

turístico, ofensiva alimentada não apenas por alguns ínte­
ressados em zonas· turísticas que se sentem lesadas mas

também - segundo se diz - por sectores a quem o inte-
resse nacional devia limitar as ....."""' _

preferências regionais em be­
nefício do todo nacional. To­
dos nós sabemos isso - e

todos o sentem - e para que
se desmascarem essas más
vontades, a: partir de hoje o

Jornal Provincial franqueia as

suas colunas a todas aquelas
pessoas e entidades que se sin­
tam lesadas nas suas iniciati­
vas tendentes a valorizar a'

nossa Província em qualquer
dos seus sectores.

Ê que isto de uma entidade
que não sabemos qual seja,
a qualquer pretexto, ainda o

mais ridículo, pretender pre­
judicar uma Província preju-

(Oonclu( na 10.· pdgina)

(Co'/Wlui na 9.· página)

REALIZA-SE ESTA NOITE O
SARAU ANUAL DE GINÁSTICA
DO CLUBE NÁUTICO
·D O G U A D I A N A ¿

.Ra.acho Fólclór,lcó da Cala do POyO de Moacarapacbo

ISTA a despertar justificado in­
teresse o sarau anual de gi­

nástica do Clube Náutico do Gua­
diana, de Vila Real de Santo An­
tónio, que às 21 -e 45 de hoje
decorrerá no salão de festas do
Lusitano Futebol Clube e à que
se digna presidir o chefe do dis­
trito.
Presta colaboração especial o

Sporting Clube de Portugal, do
qual teremos ensejo de apreciar al­
guns dos melhores atletas da classe
aplicada 'e a excelente classe de

--------------" senhoras, que se exibe completa
e apresentará os esquemas com que
muito em breve será vista na

Austria.
O programa é o seguinte:
I parte - Desfile geral, classe

DANÇAS -E CANTARES DO ALGARVE-V

ealrevilla de

UM PORTO QUE HUM AHO COHTR'I-IBUIU .COM MAIS DE 10.000 COHTOS
DE IMPOSTOS DO PESCADO E PORTUÁ-IRIOS HÃO TEM DIREITO A UMA BARRA!

/'

iiii NOSSO prezado colega «Diário Popular» dedicou uma extensa eró­
UI nica do nosso camarada Mário Henriques aos 'problemas turísticos
do concelho de Vila Real de Santo

António, crónica que pela sua ex­

tensão não podemos transcréver na
íntegra mas da qual vamos extrair
alguns períodos.
Havia alguns reparos a fazer a

certas passagens do escrito, entre
eles a resposta à interrogação:
«Estarão as autarquias locais em

condições de programar a expansão
das .suas zonas?»
Nós respondemos afirmativamen­

te, culpando certos organismos de
criarem situações reprovàvelmente

(OoncZtd na 6.· pdg'na)

(Conclui na 7.· página)

Iniciam-se no dia 12 as

festas da cidade de 'Faro
.

i(_ ONSTITUEM já hoje um cartaz
� obrigatório dentro do calendá­
rio anual de realizações da capital
algarvia as festas da cidade de
Faro: li: chegar Junho, o Junho em

que os santos populares têm o seu

cuIto, em que se acendem fogueiras
e balões, e sob um céu de alegría,
há festa! Pois é no mês em curso

:JOÃO LEAL
NOSSO prezado colega «Diário de Lisboa», glosando o tema tra­
tado por outro colega acerca do desconforto do porto fronteiriço de

Vila Verde de Ficalho, remata o

seu arrazoado nos seguintes ter-
-

I

trEMOS de registar desde logo a feliz coincidência de esta entrevista ...�-----------------------------

haver sido efectuada em noite de. ensaio, num momento em

que rapazes e raparigas, com dedicação, repetiam passos e marca­

ções ao som alegre, entusiástico e entusiasmante do popular e algar­
vio acórdeão. Teve assim o seu melhor ambiente, diríamos o pró­
prio meio, sob a cúpula admirável da alegría dos pares e da música,
a conversa que com o maior prazer tivemos com os responsáveis de um

jovem mas já conhecido intérprete do folclore algarvio: o Rancho Fol-
clórico da Casa do Povo de Mon­
carapacho.
Terra acolhedora, onde a despei-

to das múltiplas mutilações que a JODllT... dollLG ..OI7V
nossa Província tem sofrido se res- 1ll1l� till"D
pira ainda o sabor da terra e da
vida algarvías, acolheu-nos em

noite serena e límpida.
Foi com o maior interesse que

registámos as impressões do sr.

Venâncio de Sousa Lopes, dedicado
presidente da direcção do Rancho

(ConcZ'Iri na 7.· Jldg'ntI)

Um inquérito acerca dos
danos que o terramoto
de 1755 causou no con­

celho de Castro Marim

NOTA,da redaccao

Elle modelo, criação de Jacque. Lou­
nay, recebeu o nome de .!landlt_ e

dullna'le à Prlmayera·Verão. Il Ulli

conlualo de lã beige, aom a gola de
piqué brallC:o e grayala prelo

NINGUÉM de boa fé pode pôr em

dúvida o quanto desejamos a,

elevação do nivel de vida da gente da nossa terra, empenhados como

estamos no seu progresso e na sua valorização constante, por que te­
mos lutado sempre e que é uma

das principais razões da existência
do jornal provincial - a luta pelos
seus interesses, a procura de so­

lução para os seus problemas de
maior importância, sem menospre­
zarmos, clare, os pequenos porme-
nores de ambito local. Estes eão,
como se compreende, as bases em

que se apoia qualquer empreen­
dimento de vulto como é o que está
em causa.

Aliás há que olhar às infraestru- 14.0 - A imagem de Nossa Senhora

turas do Turismo, sem cUja exis- âos Martires, he tradiçam muito antiga
Uncia (e eficiência) nada se pode

, fazer que preste e Sirva ao que se
.' pretende. Nesta ordem de ideias
cremos que seria oportuno ter em

atenção as pequenas coisas que nos

desacreditam perante o estrangeiro
que nos visita e que têm influência
no conceito que fica a fazer a nos­

so respeito.
Ninguém que já tenha estado em

Monte Gordo, por exemplo, deixou
de reparar na legião de miúdos
(e graúdos por vezes) que invade
à praia e todos os recintos de reu­

nião de turistas, com o fim de os

incomodar com pedidos de esmo­

las. «Dé um tostanito» é jrase que
se ouve a todo o momento naquela
estancia internacional de veraneio
- espectáculo deprimente para
nós e que fàcilmente se poderia
evitar. Os pedintes são habitual­
mente crianças de tenra idade,
sujas, rotas e descalças que" não
raro, conseguem impressionar os

turistas de coração sensível.
Mas não há dúvida que tudo isto

é um cartaz muito mau para a

praia de Monte Gordo, já mundial­
mente conhecida e procurada por
gente de todos os continentes. Uma
fiscalização eficiente poria CObTO
ao que se pa�sa.

P E D I Rri

� NOSSO prezado colega «L>iário
\\fi de Lisboa» transcreveu a cróni­
ca do nosso colaborador sr. Serrão
Martins intitulada «Que destino te­
rão os velhos operários da Mina
de S. Domingos ?».

. (OoncZ". na $.. pdg'naj

II

[811(ÃO DO [OnUftVAT�ftm
RE610nAl g·O Al6AftVE
A FIM de promover a reabertura
A do teatro Lethes, de Faro e a

criação de um Conservatório Re­
gional no Algarve, para apoio do
turismo na nossa Província, a Casa
do Algarve vai realizar um concer­

to no Conservatório Nacional, na
noite de sexta-feira,' com a colabo­
ração das pianistas D. Maria Cam­
pina e D. Bela Ribeiro, da declama­
dora D. Maria Manuela Cassola
e do tenor dos teatros de S. Carlos
e da Trindade, Armando Guerrei­
ro. Serão declamadas composições
dos poetas Bernardo de Passos,
João Dias, Júlio Dantas, João Brás
e D. Maria de Marim Marques.
Falará sobre a viabilidade do t

empreendimento o director do Con­
servatório Nacional, sr. Ivo Cruz.

,

FERIAS REPOUSANTES •••
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A S condições excepcionais do
A extremo Sotavento do' Algarve
- praias amplas, a mais aIta tem­

peratura da água da Pen�nsula e

(Conoluí na última pdgína)

mos:

_ «Quando convidamos alguém pa­
ra nossa casa - e a propaganda
que se faz no estrangeiro não é
mais do que um convite, dirigido
aos turistas para visitar Portu­
gal-, a primeira coisa que deve

preocupar-nos é, sem dúvida, alin­
dar a entrada, de modo que o nosso

hóspede colha logo ao primeiro con,
tacto uma impressão de agrado
que o há-de dispor bem para o res­

to da visita. Mas se, pelo contrarío,
a recepção não for tão carinhosa
como ele espera, ficará certamente
desiludido e com pouca vontade de
voltar. Receber não basta. Ê indis­

pensável saber receber».

Com ligeira variante, a fronteira
de Vila Real de Santo António ofe­
rece quase o mesmo desconforto
do que aquele apontado pelo «Diá­
rio de Lisboa». Se alguns dos mi­
lhares de estrangeiros que entram
pela fronteira algarvia quiserem

(Oonclui na última 1l1fginu.)

'Esló enganada, aão é UID .b'klal. nem
lequer UID falo de banho. Trola-se de
um coajuulo de roupa lnlerlor loaça­
do pela COllura alelllã. As Irês peças

'. eilão em harmobla quanlo ao corle
e pad.rão e 01 eapeclalillal precoul­
zam graade fuluro para a roupa lu­
lerlor aos quadrados ou lecldo sal-

picado de flareI.

,

SEIS HOTElS
NA ZONA DO CABEÇO
- A PRAIA VERDE

é Ct maior rlque:z.a

RESPIRA çAQ
PELO NARIZ

O nariz filtra, aquece e

humedece o ar que se desti­
na aos pulmões. A respira­
ção pela boca leva, à gar­
ganta e aos pulmões, ar frio
e carregado de poeiras pre­
judiciais ao organismo. Ao
contrário, passando pelo na­

riz, o ar chega aos pulmões
aquecido e isento de tais

impurezas.

o anúncio dizia: «Lugar tranquilo e repousante no seio da Nature­
za, longe da estrada e do movimento, sítib ideal para quem deseje
distender os nervos».

Proeure re.pirar pelo na­
riz, e, .elltilldo dUieal­
dade, eOIl.alte illDedia­
tallllellte o e.pceiali.ta.
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JORNAL DO ALGARVE

-EMISSOR

Potência de saída: 10,20,35 e 50 Watts.

Número de canais: 8.

Comando de frequência: Por cristal de quartzo.
Estabilidade de frequência: + 0,02%.

Modulação: Modulação- de amplitude até 100%.

RECEPTOR

Tipo de recepção: Onda contínua modulada A2

e telefonia A3.

Bandas de frequência:
Banda 2 160p, Kc/s - 3000 Kc/s
Banda 1 50,9__,Kc/s -1620 Kc/s

Sensibilidade: Superior a 3 u Volt.

ASSISTiNCIA TtCNICA NO ALGARVE I

I

RADIOTELEFONES PARA NAVIOS DE"

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

RUA 18 DE JUNHO, 2S-0LHAO-TELEF. lHO

RUA VIVEmo MUNICIPAL, li - PORTIMAO

BALEEmA - SAGRES - TELEF. 13

TIPO 60/M - CA

ÕO WATTS

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO. LDA. - RUA PEDRO NUNES, 47 - LISBOA - TELEFONE 733436

,

CRONICA
C-E FARO

...JOÃO L. E A L.por
I

Atitude firme

______ 1EW_. ... g;.a ..

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL:

Soc, de Reparações de Navios, Lda,
GINJAL, 33 - CACILHAS • TELEFS, 271081/2/3/4

AGENTES NO ALGARVE:

ELf[JBõnltA MARíTIMA [[nTHAL DO AL&ARYf, LDI.

IIN'.S

«Diário '-a "- la ,. • II." ••- - .'._.

ITAS 00- ALGARVE
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Partidas e eb.eáadas
De visita a ,seus pais esteve em Vila

Real de Santo António acompanhada
de seu esposo, sr. Manuel Soares Dias,
a nossa comprovinciana ST." D. J'4clia
Rosa Parra Soares Dias, residente em
Lisboa.
= No "Vera Cruz» e em missllo de so­

berania, partiu para o Ultramar o nosso

prezado c,omprovinciano sr. alteres
Eduardo Inácio Rosa Pires Gravanita.
= Por motivo de ter sido nomeado
chefe de secretaria da Escola Técnica
de Almada, deixou Viseu, onde o pes­
soal da escola em que trabalhava lhe
prestou uma homenagem, e passa a

residir naquela vila do sul do Tejo o

nosso comprovinciano e assinante sr.

Duílio Diocleciano Cabeça.
= Fixou resid�ncia em .Águeda o nosso

assinante sr. Hélio Contreiras do Carmo.
= De Lisboa, onde residia, veio fixar
residência em Portimão o nosso assinan­
te sr. Abílio da Silva. _

= Encontram-se a passar férias em:
Altura (Vila Nova de Oacela} o nosso
assinante sr. José Gonçalves 'da Saúde,
de Alcoutim,' 'Perras do Monfortinho,
o nosso assinante S1·. José Fradinho
do Rosário Graça, de Lisboa.

d o Alentejo»
Completou 33 anos de publicação

o nosso prezado colega «Diãrio do

Alentejo», de Beja, superiormente
dirigido por M. A. Engana .a quem
vivamente felicitamos assim como

aos seus colaboradores.

----------------

DE 27 DE MAIO A 2 DE JUNHO

O I III. O

DE 26 DE MAIO A 3 DE JUNHO

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:
•

Audaz .. '

..

Raulito
Leste
Rainha do Sul .

Norte ....
Princesa do Sul
Fernando José
Alecrim
Vivinha
Triunfante . . .

Flor do Guadiana
Nova Liberta . .

. .

Senhor de Matosinhos .

Conceiçanita
Pedrito
Brisa
Agadão .' ..

Senhqr da Pedra
Infante .,. .

Nova Clarinha. .

Raul da Silva. .

Flor do Sul .

Pérola do Guadiana
Vandinha .

Maria Rosa.
Prateada. '.
Costa Azul.

Tota.l . 309.305$00

De 'luem. é a Lieieleta? TRAINEIRAS:
Rainha do Sul
Nova Areosa .

Estrela do Sul
Nova Sr.' da Piedade
Conserveira . .

Mar de Prata .

Maria Adrego
Nova Clarinha
Fernando José
Rui Jorge
Vandínha
Lurdinhas
Espuma do :M:a�
Pedrito ...
Sete Estrelas .

Divor ....
São Carlos . .

Bala de Lagos
Arrifana ...
Lestia . . . .

Nova Costa Azul
Isa ....
Restauração
Mirita ..

La Rose .

Salvadera
Encarnação
Briosa .....
Idalina do Carma
Estrela de Maio
Nave ...
Brisamar ..

Trio ...

Cinco Marias
Leãozinho
S. Paulo
Brisa
Lena

A
DESPEITO do laconismo, próprio do comunicado, a notícia
revela uma determin_ação firme, consciente e séria, pois trata­
-se de defender algo que faz parte do património nacional: a

língua portuguesa. Numa das suas últimas reuniões a Câmara Mu­

nicipal de Faro deliberou «não' permitir a afixação de qualquer siste­
ma de publicidade escrito em língua estrangeira, sem que se afixe
também a respectiva tradução em -

português e com caracteres das
mesmas dimensões». Agrad_ecimentoE fiéis ao princípio de isenção _

que desde sempre nos tem nortea-

'do, ora temos de registar nestas
colunas a deliberação pelo que ela re­

presenta de dignificante e de entrave
a uma corrente que estava crescendo
em onda avassaladora. Surgiam já car­

tazes de grandes proporções, em es­

pecial junto às vias de comunicação
em que em letras enormes e em idio­
mas estrangeiros se anunciavam os ne­

gócios da moda ou melhor os que por
agora estão na ordem do dia.
Nada se proíbe desde que haja a de­

vida correspondência, mas exige-se um

tratamento de igual para igual, a que
temos o mais sagrado e iniludível di­
reito.

Estas atitudes dignificam e vão de
encontro ao pensamento de todos os

cidadãos tão firmes e condizentes elas
se apresentam. Daqui que a registemos
e se proponha que todos os presiden­
tes dos Municípios do Algarve, seguin­
do a deliberação da Câmara de Faro,
tornem a norma também em vigor nos
seus concelhos. Conseguir-se-ia assim
uma cobertura total do Algarve neste
sector e quem sabe se não seria o

princípio, a base, o passo inicial para
a promulgação de uma lei extensiva
a toda a grei lusitana!

Catarina da Paz Caldeira
Carrapiço

Aldomira da Conceição Palma, A G R A D E C I M E N T O
Manuel Gonçalves Caldeira Carra­

piço e João Gonçalves Caldeira

Carrapiço; Maria Benedita do Nas- .

cimento Carrapiço, Maria do Carmo A�llde da Ponte Marques, por. se

Gonçalves Carrapiço e João Ro- I senb� completan�ente restabelecida

drigues Palma; Maria Aldomira da e revlg�rada, �l�!Ca. e mor�lm:nte,
Conceição Palma, Maria da Concei- graças a yroflclencl8:' dedícação e

ção Palma, João Manuel da Con- Inteligência como �Ol tratada d�­
ceição Palma, Francisco José do

rante a sua enfermidade, e por nao

Nascimento Carrapiço Maria do ol�ar.a esforços, sempre p.ronto ao

C G
'

. . primeiro chamamento, chew de so-
armo onçalves Carrapíço Senna r it d d b d d d

.

h
e Nélia do Carmo Carrapíço ; Ma-

lCl u e, e on a e e e carm o

nuel Gonçalves Caldeira e Fran- c�m? sempre trat� os doentes v'el?
cisco Vicente Caldeira, agradecem pubhcam�nte mamfestar ? seu mais

muito reconhecidos a todas as pes-
alto e slI�cero re?onhecm�ento ao

soas, a quem não o fizeram direc-
sr. dr. Joao Ze�ermo Pere�ra,. pelo

tamente por desconhe im nt d

I
zelo e. re:onhecld� .competencla na

.

c e o e
sua mlssao de médico

moradas, que se mteressaram du-
"

rante a doença e apresentaram pê- "

,

sarnes pelo _falecimento da su� t1i;.o I JORNAL DO ALGARVE vende-se
chorada mae, sogra, avó e rrma, em Albufeira - João de Veiga.

120.470$00
117.550$00
116.780$00
95.260$00
76.707$00
70.310$00
65.216$00
53.640$00
41.070$00
38.831$00
31.494$00
28.250$00
26.270$00
26.220$00
24.530$00
23.190$00
20.970$00
19.793$00
20.700$00
20.546$00
20.443$00
14.360$00
11.288$00
7.259$00
5.105$00
2.910$00
1.800$00

Encontra-se depositada no comando
de Faro da P. S. P. uma bicicleta mar­
ca «The Raleigh Nottingham England»,
preta que será entregue ao seu pro­
_prietârio mediante apresentação dos
respectivos documentos.

[Unita [irúrgi[õ �e Loulé
(CA.SA DE SAÚDE)

Av. José da Co,ste M•• aha

•.Telef.380 L O U L É

DIRECTOR clIHICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçada�
Clruralao Gleral

Dr. Diamantino D. Baltazar
[irulgia dos Rins I Vias Urinárias

Consulfas: 1.° Sá��do d. cada mêl

LIS B O A' Telefones { [on�uIt6�io 736201
,

_
Residência 93S257

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta

CORlultal: 2.· Sá�ado d. (lid. mêl

Total 1.100.962$00

ARMAÇÃO DE, PÊRA
26 DE MAIO A 1 DE JUNHO

Quart.lr.

285.295$00Artes diversas

ARMAÇõES:
Senhora da Conceição
Santa Eulália . . .

Olhos de Água . .

Maria Luísa
Senhora de Fátima .

TRAINEIRAS:
S. Carlos .

Vulcãnía ..

Lola
'

Biscaia
Cinco Marias
Fóia
Morena .

S. Paulo.
Alga
Senhora do Cais
Pedrito ...

Olímpía Sérgio
Leãozinho
La Rose

10.973$00
7.919$00
4.901$00
3.988$00
3.175$00 p o r t.1 rn • o

TRAINEIRAS:
Portugal 5.' .

Maria Benedito
Pérola de Lagos
Praia Morena
Lola
Portugal l.'
Lena ',' .

Novo S. Luís
Arrifana ..

Leãozinho .

Sol . . . . .

Ponta do Lador
Maribela .

Oca .

Costa de .Oiro
Donzela
Palmeta
Flora ....
Pérola Algarvia
Vulcânia ...
Olímpia Sérgio
Nave
Alvarito . . .

Senhora do Cais
Estrela de Maio
Mirita ..

Alga ....
São Carlos ..

Lestia . . . . . . .

Nova Sr." da Pompeia.
Biscaia .

La Rose.
São Paulo
Marisabel
São Flávio
Mar Liso.
F6ia ....

IN.
Senhor da Graça

Cinco Marias .

Praia Vitória .

Pérola do Arade

I
Briosa .: ...
Anjo da Guarda
'Neptúnia ....
Praia Três Irmãos
Belmonte .

Trio .

Sete Estrelas . .

Sr." da Encarnação
Farilhão . . . .

Algarpesca . . .

Brisamar .....
Pérola do Barlavento
Idalina do Carma
Baía de Lagos
Zavial ....
Maria do Pilar
Milita . .

Bom Vento.
Sagres . . '.

Total

3.699$00
3.154$00
2.830$00
1.770$00
1.735$00
1.322$00
1.270$00
1.160$00
1.090$00
890$00
559$00
558$00
445$00
120$00

LlSU A' Teleloaes { [OD�ultó�io 323156
. Residência mm

FUNCIONALISMO PúBLICO
Foi contratada para o lugar de escrt­

turária de 2. a classe do cart6rio nota­
rial de Vila Real de Santo Ant6nio,
a sr.s D. Natália Maria Tavira Duarte
Lopes. Total 336.853$00

Estádio quase à Pontinha
Num destes fins de tarde, convidati­

vos ao passeio, fornos fazer uma ron­

da dos jardins. O tempo estava refres­
cante, após um dia de forte canícula,
neste Maio soalheiro, que tem provo­
cado uma autêntica corrida às praias.
Ali, no jardim Ferreira de Almeida,
em plena Praça Alexandre Herculano,
constatámos que a despeito de toda a

boa vontade do pessoal de jardinagem,
os canteiros apresentavam a relva bas­
tante esfacelada. Indagámos e foi com
visível surpresa que nos contaram os

desafios de futebol que ali se realizam
, e estão na origem daqueles estragos.
Porém, dizem-nos, não � só no jardim,
mas noutros locais da praça, que al­
guns moços já espigadotes, um ou ou­

tro com o primeiro pêlo a surgir na

imberbe face, fazem o local do seu es­

tádio, o relvado ou o «calcetado» con­

forme as circunstâncias, em que dão
aso às suas habilidades de fenómenos
e astros em embrião. E junto com os

estragos e com uma bolada de quando
em quando os .transeuntes, mormente
as senhoras, são forçadas a ouvir des­
ses termos que costumam surgir nas

paredes e mormente nas retretes pú­
blicas.
Cremos bem que isto está a pedir

uma boa intervenção- da autoridade
policial, como se impõe. Ainda neste
sector de polícias e transgressores não

compreendemos qual o critério dos

agentes que mal um carro, estaciona na

Rua de Santo António lhes caem lo­
go em cima e que entretanto fecham
os olhos às mirabolantes velocida­
des com que alguns motociclistas tran­
sitam naquela artéria. Mas critérios
são critérios!

�A(
r=URUNO

�
FURUNO-F850

ELECTRÓNICAS PARA
PEIXE E PARA NAVEGAÇÃO

NOVAS SONDAS

PESQUISA DE

•

TODOS OS MODELOS EQUIPADOS COM:

• DISCRIMINADOR DE FUNDOS

•. PAPEL DE REGISTO SECO COM
204 MIM DE LARGURA Total

• QUATRO VELOCIDADES DE ÂVANÇO
DO PAPEL

..... 0.

TRAINEIRAS:
Pérola de Lagos. .

Sr." da Encarnação
N.' Sr.' da Graça
Gracinha .

Bom Vento .

Sagres. . . . .

Donzela . . . .

Idalina do Carmo
Marisabel ....
N. Sr.a da Pompeia.
Costa de Oiro . .

Zavial . . . .

Milita . . . .

Neptúnía . . .

Vulcânia ...
Bafa de Lagos
Brisamar
Marlbela ..

S Paulo ..

SONDA FURUNO-FB50
.- « CONTROLE)) DE ILUMINAÇÃO
• CAIXA À PROVA DE ÁGUA

CINECLUBISMO
FARO - O Cine-Clube desta cidade

efectuou ontem a sua 168.a· sessão, com.

o filme de John Ford, «O vale era

verde».
c fXt:fl§I()� »

R.a D. C.rlol I, H.o 114

PORTIMl0
Av. d. República, N.o 6Z-Â

O L H Ã O

105.220$00
78.935$00
73.367$00
68.875$00
55.220$00
46.284$00
34.952$00
34.909$00
38.413$00
29.573$00
28.257$00
27.860$00
23.749$00
18.629$00
18.388$00
17.705$00
17.100$00
16.514$00
15.740$00
14.050$00

·13.302$00
12.688$00
10.477$00
9.410$00
,8.085$00
7.887$00
6.180$00
6.107$00

,5.500$00
4.700$00
4.400$00
4.400$00
3.885$00
2.950$00
2.900$00
2.250$00
1.990$00
1.430$00

872.281$00

73.850$00
68.000$00
45.600$00
45.600$00
43.500$00
40.550$00
38.700$00
36.450$00
35.300$00
33.000$00
32.150$00
31.300$00
31.030$00
29.800$00
29.740$00/
29.500$00
28.700$00
27.800$00
27.130$00
26.840$00
26.200$00
26.100$00
25.850$00
25.850$00
25.730$00
24.250$00
24.200$00
23.900$00
21.680$00
21.100$00
21.030$00
20.850$00
20.300$00
19.850$00
19.750$00
18.800$00
18.300$00
17.900$00
17.680$00
16.330$00
15.350$00
15.050$00
15.000$00
13.600$00
13.300$00
13.100$00
11.650$00
10.900$00
10.600$00
10.550$00
10.400$00
10.310$00
7.630$00
7.200$00
5.150$00
4.650$00
3.430$00
2.100$00
1.620$00
1.600$00

1.373.380$00

54.800$00
51.390$00
32.180$00
28.005$00
21.600$00
20.150$00
18.630$00
15.300$00

, 13.850$00
8.440$00
8.800$00
8.700$00
8.050$00
8.000$00
5.100$00
2.000$00
1.850$00
1.600$00
860$00
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PESTICIDAS

ESTABELECIMENTOS

TEÓFILO

. I

FONTAINHAS NETO

TELEX .. 633

COMÉRCIO E INDÚSTRIA, S. A. R. L.

CAIXA POSTAL 1

S. B. DE MESSINES

TELEG. TE OF· TELEF. 8 E 89

ALGARVE • PORTUGAL

PRODUTOS AGRAN
GARANTEM COLHEITA SÃ

- "

UMA ORGANIZAÇAO AO SERVIÇO DQ COMERCIO, INDUSTRIA E AGRICUJ_.TURA
----------------

danos

NUM momento especial corno este é

I
nando at1'avés de um conjunto de in­

de se ter de consagrar e sujeitar ttuéncta« toda a obra que se prog1'ame
toda a atenção e interesse ao proble- de interesse turistico r '

ma do Turismo no concelho, valerá a

pena perder tempo com questões pes­
soais e de valor muito subjectivo, man­
tendo divisões, grupos, e um estado
latente de irritaçao com insinuações
ou discussões mais ou menos verrinosœs

e perversas as mais das vezes?

Sabemos que, com ,um pOUl;O de boa

vontade, com um pouco de transigllncia,
que aliás poderá apenas traduzir-se em

sensata comp�eensao, se poderiam obter

colaborações e boœs vontades, desde que
bem intencionadas e isentas daquele
«espectro do vil metal» que tem sido
notado em certo número de transacções
e que tem sido œ causa principal da ila­

queação de certos emp1'eendimentos' tu­
rísticos, neste concelho, a que está re­

servado um papel ãoe mais promisso­
res no Plano Director do Turismo no

Algarve.
Nao poderá já distinguir-se em Lou"

lé, um agrupa?nento de homens bons,
de louletanos cem por cento, que este­

jam isentos do pecado da compra de

terrenos, com fins meramente espe­

culativos!
Há, decerto, um pequeno número

que tem ob3tado com essa actividade

condenável, a que se tenha dado início

a maiores e mais valiosas obras, domi-

Exposição ultramari:..
.

na em Faro
É inaugurada na quinta-feira (Dia

de Portugal) na Casa da Mocidade Por­
tuguesa em Faro uma exposição ultra­
marina, que estará patente ao público,
todos os dias, das 14 às 19 horas e das
21 às 23.
Trata-se de um valioso conjunto de

trabalhos de inspiração ultramarina.

E a nossa.pergunta tem inteira objec­
tividade e pertinllncia, visto que é sus­

surrada por toda a parte e Il mesœ âos

cafés obtém constante circulaçtlo.
Pois se há, é absolutamente neces­

sário e indispensável que se apure tudo

o que há, com clareza, se definam res­

ponsabilidades, se escla1'eçam com isen­

ção e hombridade atitudes que possam
ser consideradas de suspeitas ou servir

de esteio ou fio condutor de operações
QU de redes de interesee nociva para
o turismo do concelho,

Separe-se o trigo Il-O joio, ioeire-se
e peneire-se tudo o que cat'eça ae ser

joeirado e limpe-se, de insinuações e

acusações quem tiver a testada limpa
e chame-se à responsœbilidade C1'iminal

e civil quem a ela tiver que dar contas

ou prestar contas de ter, a língua cOm­

prida.
Mas sejamos inflexíveis no apuramen­

to destas situações, dessas inilu¡fncias
e das suas ligações ou interfer6ncias,
para que libertos do pesadelo que nos

impressiona se possa encetar vida nova,

clara e limpa, tendo por fulero e única
orientação o interesse do concelho.

REPóRTER X

Quartos
Alugam-8e 3, mo),i.
lados servidos com

água ctuente e fria. Di.
rigir earta a José Rijo

Lagos - Telel. 450.

PRIMAVERA AMENA ...
comprando e tricotando

AVRES
As melhores lãs nacionais e estrangeiras para

tricotar, na casa mais especializada.
Sempre as úl-timas novidadesJ

R.UA AUGUSTA�, 2'10 - 1..0 A.nda .. - L I S B o A 2

\ Tomou posse a nova co- !V dmissão distritalda U. N. en em-se
Realtzeu-se, em Lisboa, o acto de pos-

se de várias comissões distritais da
União Nacional, entre as quais a de
Faro, que é constituida pelos srs. dr.
Gabriel Peréira de Medeiros GaIvão
(presidente), eng, Custódio Pereira (vi­
ce-presidente), dr. Manuel ROdrigues
Clarinha, dr, João Emiliano de Matos
Parreira, eng, João Luis Olias Maldo­
nado, dr. Joaquim Pereira Neves e dr.
'Francisco Dias Cavaco (vogais),

Bar�o reereio� impeeá­
vel eom motor: marea

amerieana, de 40 HP.
Um easal de pavões

adultos e um eão de ra­
ça pura alemã.
Resposta a este jornal

ao n.O 1964.

o Jornal do Algarve
vende-se- em Vila Real de
Santo António, na HAVANEn,
Ruà Teófilo' Braga.

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
B o T E

Quintas e!Sãbados. - Domingos, maeinée dançante
Coniunto d" JOÃO CÉSAR

Uma grande
variedade
de pratos saborosos,
delicados e fáceis
de preparar

massas Triunfõ"massas "Iriunf';- massas

'Iriunfõ'massas

allmentrclas
UMTRUNFO NA SUAMESA

Coimbra Lisboa Porto Faro Abrantes, Chaves

Um

que
no

inquérito acerca

o terramoto
concelho de Castro

causou

Marim

dos
de 1755

(Conclus(Jo da 1," página) a quem paga o correio mar da meBma

I cidade.ser mi!agroza; e acodem a 'ela roma- 21,. _ Dista esta villa da cidade
gem, em todo o anno, 6 com mai8 fre- de Faro capital do Bispado nove le­
var, e devoçam, em dia quinze de Agos- gaas; e da cidade de Lisboa oapUal do
to, em oujo dia se festeja a mesma ReynfJ qUlJrenta leaoas,
Senhora; e no dia vinte, e quatro do

mesmo mee, E junto da Ermida da
mesma Senhora no anno de mil e B6-

tecenttos dezaceis se de8cobrio huma

tonte com agoa milagroza, que a veem

bU8car nam s6 de Portugal mai8 tam­

bem de Ca8tella,
15.. - 08, frutos que os moradores

de8ta villa e 8eu termo, recolhem em

mmor abundancia sam trigo santeio, e

llevada, e algu?n milho azeite; e vinho,
e sal,
16,· - Tem juis de fora, e Camara,

juis da Alfandega com BeuS oficiaes,
jui8 de orfaons, e eserivam e tres ee­

crivalns do geral,
17,· - Hé e sempre foi esta -villa

couto, e 's6 nella se concediam, as mina­

gens aos moradore'\_ do ,Reino do AI­

grave como tambem aos morador88 della
teem o previlegio para fazerem ?nari­

nha« nos salgados sem mai8 licença,
que pagarem o quarto do sal, que re­

colher cujo previlegio Ihe« concedeu
o Senhor Rey Dom Manoel, e outros,

18.· - Nam há noticia, que desta'
villa sahisem nem florececem. homens
em virtudes, letras nem Armas,

19,· - Em o diœ vinte, e quatro do

mes de Agosto, junto, da Ermida de

S, Bartolomeu, se fas huma feira cativa

que dura vinte, e quatro horas,
�O,· - Não tem correio, e s6 se serve

I
do correio da cidade de Tavira, que
dista desta villa quatro leçoae, e s6
U8a de hum estafeta, que leva aB car­

tas na segunda fetra, a ditta cidade

$lB,· - No que respeita aOB pre1Jile­
gios antiguidades, e outras couzas dig­
na8 de memoria nam posso dizer mais

do que o que ,diue no interrogatorio
âeeaoete__

liS,. - Nam hit nesta villa nem em

8eu termo lagoa, ou Fonte celebre que
suas oaoae tenham alguma expioial qua­
lidade porque algumas lagoas,' que há

8UaB ago,a8 Bam salgadas,
24.· - Hé porto de mar com barra

por onde entrllo embar.caçoins de toda

a qual1dade, tanto para e8ta villa como

para a cidade d� Al/amonte Reino de

oasteua, e as embœrcaçoins, que lhe
ordenariamente frequentam' a dita� baT­

ra sam huno! barcos a que æamão caM­
qU88, cujos vao pe8car ao mar olto ;
e pode ademetir, Mates, setias, estas
são as que com mais [requenoía: entram

, pela ditta barra, e deitando fundo no

riQ chamado guadiana, que lhe servs

de bahia com muito boa comodidade,

..�...............�..............,�. _ .. -'.I
Realiza-sé esta noite o

sarau anual de glnãstí­
ca do Clube Náutico
do Guadiana

(ConoJudo da I,· pdg'fUJ)

infantil mista, aplicada masculina
(mãos livres), classe de meninas
(10-12 anos), aplicada masculina

(paralelas), classe de rapazes (12-
-14 anos), aplicada masculina (ca­
valo com arções) , classe especial
de meninas e aplicada masculina
(saltos de tapete),
II parte - Aplicada masculina

(barra fixa), classe de rapazes (14-
-17 anos), classe de meninas (mo­
vimentos rítmicos, bolas e maças),
aplicada masculina (argolas), clas­
se especial de senhoras ( Sporting
Clube' de Portugal), dirigida pelo
prof. Reis Pinto, e saltos de mesa

alemã,

DI.trlbuldore. ,

1'10MTIJO-Lu{s M.orelra da SlI"a
PORTI\LEQRE-.eatabelecimento Sil"a Freitas
ESTREMOZ-1\gro-Comercial Estremoz, Lda.
éVORI\-Socled. Parmae, I\lentejana, Lda,
BEJ1\-Sagrol
PORTl1'1AO-Drogarla 1'1oderna

DI.trlbuldore. Geral.'

MORAIS - PEQUENO, LDA.

Rua de S, Ciro, 65-B- LlSB01\-2

lavla·.e LUeratura e Amo.tra.

ACIITAM·II AOINTU
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CiJalenecht · · · é melher

O FRIGORIFICO ALEMÃO DE FAMA MUNDIAL

�;;;'C'A'S'
PAlHA.n/DEIDO 8 CALf.: LOA.

Ruo 18 de Junho, 7 e 9

Telel. 247

OLHAO�

A falta de higiene
de Armação de

•

na prata
Pêra

ARMAÇÃO DE PlilRA - Há dias, num
artigo publicado no Jornal do Algarve,
falávamos no desleixo verificado na

moldura rochosa da praia onde deita­
vam toda a porcaria de cacos, caixotes
velhos, etc., a dar uma nota bem tr-iste
e deprecíante a urna praia e estância
de turismo de valor incontestável já­
conhecida internacionalmente. E isto
por falta de cuidado dos responsáveis'
em não proibirem tais despejos. num

lugar que devia estar limpo e tratado
com carinho revestindo-o de verdura,
a dar mais vida e colorido a estes ca­

prichosos .
rochedos de relevos arquítec­

tónicos admiráveis que a Natureza tão
pródiga foi em dotar esta esplêndida
praia.
É que, até ontem, certos desleixos

verificados nas nossas pnafas passavam
quase desapercebidos, sendo um ou ou­

tro turista que os notava, mas de futu­
ro, dada a grande avalanche de estran­

geiros, vindos do centro da Europa, da
América e doutros pontos do mundo,
habituados a visitar estâncias de turis­
mo em paises de adiantada civilização,
que desembarcam no aeroporto de Faro
e espalham-se por todo o Algarve, no

desejo de conhecer a nossa provincia,
o caso muda de figura, pois teremos
de primar não só por lhes proporcionar
boas condições' de conforto, como pre­
parar um ambiente agradável e hígréní­
co quanto possivel, de forma a dar aos
nossos visitantes a convicção de virem
gozar as suas férias em país civilizado.
Mas para ísso torna-se necessário e

urgente que haja o maior cuidado e
interesse em ter tudo em ordem, para
recebê-los. Especialmente as nossas

praias, lugares mais preferidos, devem
andar convenientemente limpas, o que

. na generalidade não se verifica, por
a maioria delas estar emporcalhada em
tal' estado que é uma vergonha e uma

demonstração convicente da falta de
cuidado e interesse dos responsáveis.
Nesta situação vergonhosa encontra-se
a' praia de Armação de Pêra, o que é
para lamentar que se verifique, vis­
to tratar-se duma praia que os estran­
geiros frequentam e muito admiram, e
a confirmar isto são as palavras dum
veraneante a passar aqui as suas férias
que nos disse o seguinte: «Já visitei
todas as praias do Algarve e achei todas
muito belas e agradáveis, mas nenhuma
me seduz tanto como esta que encerra
em si um conjunto tão admirável que
satisfaz o mais exigente cosmopolita.
É que tem ao poente esses majestosos
rochedos com tão grandiosas furnas que
nos enchem de admiração; e ao poente
essa enorme extensão arenosa onde po­
demos passear à vontade e como enten­
dermos, sem ninguém nos incomodar.
Só vejo aqui uma coisa imperdoável e
inconcebível - é a vergonhosa falta de
asseio e higiene - pois de todas as

praias que visitei é a mais porca que
vejo».

E o visitante contingou: «Para que
servem estes barcos velhos a apodrecer
no centro da praia, rodeados de tanta

porcaria, a servirem de retretes e des­
pejos doutras porcarias que infestam o

ar dum odor pestilente e insuportável?
Estas ímundícies de redes velhas, mon­

tei! de limos a apodrecer, cabeças de
peixes, tantas varas sobre a praía e ou­
tras coisas que deviam estar mais ao

lado do rio e' deixar livre toda esta
parte em frente do povo, a dar um as-

pecto agradável e salutar! .

«Tudo isto dá 'um triste aspecto, e é
pena que numa praia tãomagntñca não
haja mais cuidado neste sentido' de
limpeza, o que só demonstra incúria e
desleixo do responsável pela sua sa­

nidade».
E nós concordamos com o que nos

foi dito, pois tanto nesta praía como
nas restantes do Algarve, deve haver
um cuidado extremo no seu saneamen­
to. - EURICO SANTOS PATRICIO

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

mRfTARIA Df fHADO DA IftDÚnRIA
DlRmAo - fifftAL 001 [OMBUnivflS

Edital
Eu, Mário da Silva" eng.s­

-chefe da 2.a Repartição da Di­
recção-Geral dos Combustí­
veis:
Faço saber que a Shell Por­

tuguesa, S. A. R. L. pretende
obter licença para uma insta .....

lação de armazenagem de ga­
solina e gasóleo, com a capaci­
dade aproximada de 30.000 li­
tros, sita em Vila Real de San­
to António, Avenida da Repú­
blica, freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António
e distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto n, °

29.034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im­
portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto
n,> 36.270, de 9 de Maio de
1947, que aprova' o Regula­
mento de Segurança daquelas
ínstalações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são pot
isso e em conformidade com

as disposições/do citado decre­
to n.s 29.034, convidadas as

entidades singulares,ou colec­
tivas a apresentar, por escri­
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica­
ção deste edital, as suas recla­
mações contra a concessão da

licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta

Repartição, Avenida Miguel
Bombarda, n.o6,em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, em 25 de Maio
de 1965.

Casa mobilada
ou sem mobília
Â L U"G-A -S'E

Em Vila Real de Santo Antó­
nio por 3 a 4 meses, de Junho
a Setembro-Outubro; possui 4
quartos, boa cozinha, espaçosa
casa de jantar, quintal, varan­
da e casa de banho completa.
k entrada daquela' vila;'· Rua
Teófilo Braga. Resp .. ao n."
5.943 deste jornal.

Praia do Carvoeiro
Algarve

Vende-se residência de re­

cente construção, 2 pisos, 6
assoalhados, 2 q. banho, cozi­
nha, garage, etc. Área terreno
1.200 m2. Excelente panora­
ma. Preço 650 contos. Respos­
ta Apartado 47 - Portimão.

Ó eng.v-chere da 2." Repartição,

MÁRIO DA .SILVA

It

de

Águas quentes e frias

Redes de esgotos
* Aquecimento
* Ventilação

*

*

* Ar condicionado

/

iii. .

ravolucionárlo procasso� da astruturaso mais metálicaslli

Patenteado em todo o Mundo,
o System ABSTRACTA tem
infinitas possibilidades de uti­
lização. Com ABSTRACTA
poderã resolver todos os pro­
blemas de economia de espaço,
construindo e adaptando desde
urna símples mesa, estante ou

móvel decorativo, até grandes
estruturas metãlicas para ar­

mazéns, Feiras e E.xposições,etc.

Qualquer pessoa, em poucos
minutos e como se tratasse de
um passatempo, pode, com o

System ABSTRACTA (união
INVISIVEL e alguns tubos)
fazer a montagem de estrutu-
ras:

.

• :Resistentes. .

• Económicas
• Recuperãveis
• Adaptãveis a qualquer -

espaço
• De grande beleza esté­

tica e funcional

Resolve todos os problemas de
estruturas no lar, 'nos Super­
mercados, escritórios,' estabele­
cimentos, fábricas, laborató­
rios, oficinas, etc.

--

o l3ystem ABS­
TRACTA Medalha
de Ouro no Salão
Internacional de

Inventores, de .Bru­
xelas 1961.

System ABSTRACTA re­

presenta urna maneira' fãcil
e revolucionãria de tudo
construir sem necessidade de
mão-de-obra especializada.

L I C E N ç A pera fabrico e vende
em todo o mundo Português

EL
ELECTRO LUMINOSA. LOA.
l: A. PEREIRA CARRILHO. 30
LISBOA

Agradeço o envio de folheto
elucídatívo do System ABS­
TRACTA.
Nome .

Morada
..

Localidade
..

system
abstracta

Pode ser fornecido o estojo
standard que 'Permite jã iniciar
urna variedade infinita de moo­

tagens.

REPRESENTANTES

��elate BARLAVENTINA ate

NO ALGARVE:

(¿:/
';:¿;aa.q;tí'0eó-e�£apõeo-,

DE SANTA ISABEL, 105
- TELEFONEp O RTI MÃO 432RUA

Agenda dos Portos de
Barlavento do Algarve

MINISTÉRIO da ECONOMIA

mRnARIA Dfl fSTADO DA InDÚSTRIA
DlRE[tio - fifBAL DOS [OMBUSTivm

Edital

QUINTÃO a casa que V.Ex." devem

preferirpara a compra deDo sr. eng.-director da Junta Autó­
noma dos Portos de Barlavento do Al­

garve recebemos a Agenda respeitante
ao ano decorrente, a qual tem uma

apresentação esmerada e vem recheada
de ínrormacões que interessam à gente
do mar, mencionando o movimento, dos

portos. de Portimão e Lagos e especi­
ficando as mercadorias e pescado ma­

nuseadas e descarregado" nos dois por­
tos 'barlaventinos.
Uma publícação muito útil e orga­

nizada com «louvável escrúpulo».

CARPETESTAPETES, E ALCATifAS
CASA ESPECIALIZADA_30, Rua Ivens-LISBOA

Eu, Mário da Silva, eng,>­
-chefe da 2.a Repartição da
Direcção-Geral dos Combus­
tíveis: .

Faço saber que a Mobil Oil
Portuguesa, S. A. R. L., pre­
tende obter licença para uma

instalação de armazenagem de
gasóleo, com a capacidade
aproximada de 41.000 litros,
sita no cais comercial, em

Vila Real de Santo António,
concelho de Vila Real de San­
to António e distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto n.o

29.034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­
portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto n,>

36.270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de

Segurança daquelas instala­
ções, com os inconvenientes de
perigo de incêndio, explosão e

derrames, são por isso e em

conformidade com as dispo­
sições do citado decreto n.s

29.034, convidadas as entida­
des singulares ou colectivas,
a apresentar, por escrito, den­
tro do prazo de 20 dias, conta­
dos da data da publicação des­
te edital, as suas reclamações
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Repar­
tição, Avenida Miguel Bom­

,barda, n." 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 6 de Maio de
1965.

Cámara Municipal de �Ibufeira

Anúnci'o
ALGARVE Faz-se público que no dia 28 de Junho do corrente ano, pelas 15,

horas, na sala Idas reuniões desta Câmara Municipal se procederá ao

concurso público para arrematação da obra de «Reparação do Ca­
minho Municipal 1.281, da Estrada Municipal 526-1 (Guia) à Praia
da Galé - La fase - lanço entre a Guia e Vale de Parra, na exten­
são de 3.560 metros».

Ven d o propriedade com

cerca de 20.000 m2. próximo
_ da praia de Monte Gordo.
Com casa de habitação, ar­
mazéns e arrecadações. 'Po­
mar de laranjeiras. Óptima
localização. Zona de grande
projecção turística. Resposta
a este jornal ao n.O 5.634.

Base de licitação 458.745$00

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar documento
comprovativo de ter efectuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito
e Previdência, suas filiais, agências ou delegações, o depósito proviso­
rio de 11.468$60 mediante guia passada pelo próprio concorrente.

O depósito deñnitivo será de 5% da importância da adjudicação.
O programa do concurso e o projecto estão patentes todos os dias

úteis, durante as horas de expediente na Secretaria da Câmara Mu­

nicipal e na Direcção de Urbanização de Faro.

Albufeira, 28 de Maio de 1965. (

o Presidente da' Câmara,

HENRIQUE GOMES VIEIRA

...1 ...

PORTO
o eng.v-chefe da 2.' Repartição,
<,

AlfiARVU�l
[DnSfRutõn f
URBAn flAtõn

Portimão - Praça
da República, n.O 13

2.0 Esq.

FarO-Largo do

Mercado, n.O 35

I
T.1. 1046

CONDICIONADOR DE AR TIPO DE JANELA

CASA CA1PUC1HlO
LISBOA

MÁRIO DA SILVA
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JORNAL DO ALGARVE

CASCAS
De azinheira, de eucalipto rostrada (ou ver­

melho) de acácia (mimosa ou Picnanta) e ou­
tras, compra grandes quantidades, a

«SIElA»

Soc. Ind. de Extractos Tanantes, SARL

Rossio, 45 - 4.0 - LISBOA

Critérios
DESDE logo condenámos a maneira

mais ou menos burocrática, com

que se consegue obter uma licença de

conduçlio de velocipedes. Quando surgiu
a exigllncia de tal «corta», confiantes
como sempre e crentes na boa vontade
e serieliade âos homens, supusemos que

se iria finalmente entrar no assisado
canÍinho de exigir oonhecimetüos bási­

cos, mas práticos, aos que transitam

peto estrada. Mero engano. Tudo se

resume (e quantas vezes tal nem acon­

tece ... ) ao preencher de for'I'YI.alidades,
com a inevitável presença de impressos
de «modelo próprio» e selos «parCI inuti­
lizan. Depois, tudo O. K.!

O cidadlio pega na sua corta, a mais

das vezes sem, o menor conhecimento
dum sinal ou duma regra, e vem para
a via onde transitam milhares de seres,

cometer os seus atropelos, as suas bi­

zarras atitudes e os consequentes aci­

dentes, de que infelizmente não são as

'únicas vitimas. E é vil-los, mõrmente
em motorizadas, que em tantas vezes

atingem oe oitenta quilómetros, aten­

tando com uma inconscillncia de estar­

recen e pasmar contra as vidas, milha­
res de vidas, que por acaso, entrem no

seu raio de órbita. Algo está mal em

tudo isto! Se a um automobilista, se

exige (e muito bem) um cuidado exame

de conduçlio e os atestados médicos,
porque não se entra em paralelismo,
dentro dum plano de relatividade para
com todos os outros utentes de veícu­

los' EstlJ crónica foi ditada por vermos

há dias, nas ruas desta Fuseta, um

jovem que sofre de perturbações men­

tais, conduzir uma potente motorizC¡da,
tudo nos levando a crer esteja devida­
mente documentado. Sobre o seu esta­

do mental, diremos que periódicamente
tem tortes crises e que tem estado vá­

rias vezes ¡¡ob os cuidados de médico

especialista. A menção do seu nome,

de que nos inibimos como é natural
e humano fazer, despertaria um

pronto sinal' de assentimento a todos
os tueetensee. Pois, este jovem dá-se
ao luxo de andar conduzindo uma mo­

torizada. Estará certo? De quem lJ cui­
paY Da entidade que lhe passa a licen­
ça ue conduçao ou da legislaçlio em

vigor' No fim da tnæstõo, de ambas,
certamente!

JOÃo LEAL

Dois jovens pintores
expõem em Faro
Na. sala. da Aliança Francesa em Faro

mantém-se há alguns dias, patente ao

público uma .curiosa exposição de dois
jovens artistas - Manuel Hilário de
Oliveira e José Manuel. Diga-se que a

primeira impressão é logo bastante fa­
vorável, pois trata-se de dois artistas
com sentido criador dentro duma per­
feita harmonia estética. A cor abunda
em graciosidade e perfeição, bem como

ª' fluidez paira na maioria das aguare­
las. Manuel Hilário de Oliveira, o mais
velho do par, 29 anos cheios de entu­
siasmo, de querer e de algum saber,
onde se pressente uma alma e um labor
de artista, já expôs com assinalado
êxito em 1962, na Praia da Rocha.
Depois fixou-se em Faro, atraido pela
luz do sul, pelo encanto da paisagem
da terra algarvia, e aqui tem vindo a

trabalhar, olhos fitos num caminho que
a sua arte e a sua vontade fá-Io-ão per­
'correr sob o signo da mais bela cria­
ção. O êxito deste salão está patente
no elevado número de trabalhos adqui­
ridos, com um indice pouco frequente
entre nós. Manuel Oliveira .diz-nos que
no próximo Outono voltará ao contacto
com este' público que tão bem o aco­
lheu. José Manuel com um belo car­

vão - um Cristo, de concepção original,
oferece-nos além de outros trabalhos,
dois bons óleos - Igreja de Estói e

Tavira. Assinalem-se ainda duas agua­
relas flores, trabalhos da sr.« D. Maria
Libânia Gil, a revelarem aptidão e bom
começo.

JOÃO LEAL

Vilarinho & So·brinho, Lda.
Janelas Verdes - LI S BOA
..� � .

Cozi·nha a.lgarvia· B'a es­

planada da Praia· d.e Fa·ro
A praía de Fa,ro que tem sido dotada

de grandes melhoramentos, dispõe de
uma ampla esplanada propriedade da
Comissão Municipal de Turismo de
Fa,ró. Fomos agradàvelmente surpreen­
didos pela notícia de que aquela espla­
nada apresenta este ano um serviço to­
talmente· remodelado, 'de modo a servir
como se' impõe, o turismo. Sæbemns- que
a cozinha algarvia terá' ali especial pre­
ponderância, a preços compatíveis. O
plano de valorização da mesma prevê'
várias iniciativas de grande interesse.

-

ATENCAO ALG:ARVE!
,

CRÓNICAS
LIGEIRAS

Hoj� como ontem
APARENTEMENTE looU, é 00'1'1-

tudo tarefa el/pinhosa---creiCJm
08 leitore8 - eBcrever num jornal.
Não que custe aUnhar algumas con­

Biderações mai8 ou menos acerta­

das, mais ou menos I oportuna«:
Basta para tCJnto saber um pouco
mais que nada de portugu�s para
nao dar tabefes na gramática. Em­

bora nao sejam muitas, infelizmen­
te, as pessoas que estão inlorma­
das de que, por exemplo, o Bujeito
nao se separa do verbo com uma

vírgula, algumas há todavia que
conseguem 'pas8ar para o papel
aquilo que têm. na mente - e iBBO
é que é preciso.
Mas nao é de escrever bem ou

escrever mal que pretendo falar
hoje aqui. Quero ante8 referir-me
tl impos8ibilidade que há, por par­
te do jornalista, de agradar ao me8-

mo tempo a todos os leitores.
Él porque, se fala mal disto ou

daquilo, logo lhe 'caem_em cima di­

zendo que é má-lingua, derrotista,
mal intencionado, etc. Se diz bem,
não falta quem afirme que é baju­
lador, amigo da li80nja e que de­

sei« com i8so con8eguir fin8 que
eetão latentes. Se nao diz mal nem

bem, asseveram que é mau jornlJlis­
ta, que nao aosta de enfrentar os

problema8, enfim que é um co­

barde.
Perante isto já fica o leitor cien-

,

te de quanto custa esereeer num'
jornal. Suponham que o [ornoueta
tem� também a 8eu cargo lJ critica
de livr08, eæpoeççõee de arte, es­

peotâculos, etc. Aqui é que estâ
o mais dificii. Cria uma legião de

pequenos «inimigos», que o âesa­

creditam cont�nuamente, lhe escre­

vem cartas an6nimas chamando-lhe
os nomes mais fei08 que eæistem. na
bela lingulJ pátria e que, na 8ua

maior parte, o dicionário nao re­

gista.
Se o critico alirma que o livro

que aprecia é excepcional, há logo
quem diga que foi pago para es­

crever aquilo. Se diz que o livro

é mau é porque nao «grania» o au­

tor, é de8peitado e invej080. O pró­
prio lJUtor do volume' cai-lhe em

cima com uma legiao. de (termos
ofenBiv08, porque à sua obra é

que é boa, 'ele é que .sabe, ele é

que tem os livros, enfim ele é que
é bom e nao admite que qualquer
ser vivente 'pense ao contrário.

Mas se a critica foi agradável,
o autor da obra destoe-se em aara­

decimentos, dizendo que a« rete­
rlncias são exageradas e que nao
merece tanto, comessænâo-se grato
e amigo para toda a vida.
A mim me tem acontecido, por­

que critico obras e nao critico 'au­
tores, ser injuriado por quem já
me louvou porque de um livro di8-
se bem e do seguinte dis8e mal. "-

Já véem. portanto o beco 8em

8aída em que se metem os [oma­
lista8, 8imultaneamente amad08 e

odiad08, esclarecidos para uns e

paranóicos para outros. Ma8, hoje
como ontem, o, que interesslJ é ter

p,re8ente que «oe caes ladram ma8

a caravana seüue ... ». - T. da L.

Casa para demolir ou terre­

no para construção, centrali­

zado, compra-se. Respesta pa­
ra a Redacção deste. jornal
iniciais S. C.

PARA A

Peça informações à SOCRI-

I CHILA, para
a Rua Gonçalves

Â r m· a z e' m I Crespo, 33-3.0, em Lisboa, Te­
, lefone 735944, ou consulte a

Trespassa-se, com área de 110 ¡ sua Delegação em BEJA
m2., bem localizado, próximo do
mercado, el ou si quintal, por mo- FRANCISCO DE BRITO CARRILHOtivo de falecimento, na Rua de S.

Lufs, 34 em Faro. Tratar no mes­

mo edificio,. n.· 36 ou pelo tele­
fone 361.

FEIRA
,

DOS FRIGORIFICOS

EM
�

LOULE
Depois do êxito aleançado no ano pas­

sado, a «MOTOLUX, LDA,..» apresenta os

últimos modelos em £rig�u..ifieos das afa­
madas mareas mundiais:

General Electric
Frigidaire
Bosch
Admiral
Frigeco
AEG
Pontiac
Indesil
Zanussi

AOS PREÇOS M.AIS BAIXOS DO MERCADO
É COlD orgulho que anuncialDos que telDos
ao vosso dispor ulDa equipe Je técnicos espe­
cializados elD Frigoríficos, Televisão, Rádio e

Aparelhos Electro - Domésticos apoiaJos pela
lDais 1D0Jerna aparelhagelD Je olicina

COlDprando na MOTOLUX, LDA..
é ¡icar certo que não terá problelDas

COlD assistência técnica

PRAÇA. DA REPÚBLICA, 6 - TELEF. 317 - L O U L É_

SUA SAUDE

QUANTO VALE UM BOM

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA QUE CONCENTRA O S'UMO' DOS

FRUTOS A 'BAIXA TEMPERATURA. FRUTO REAL. É- RICO EM

VITAMINAS. PA!:iTEURIZADO. SEM CORANTES NEM CONSER·_·

VANTES. TURVO CONTENDO FILAMENTOS"POR S.ER FABRICADO

,COM OS PRÓPRIOS FRUTQS E LEVE:MENTE GASEIFICADO

SOCRICHILA

chinchila
O HÓSPEDE

QUE
D�

DINHEIRO

@ilin!] IDn�!Il!]nili® Q

@ilin��ID® chinchila

Saciedaie Magma elidora de Cbiacbila. L!L-

Rua Capitão João Francisco

de Sousa, 74 .. 1.o_E.

CREME TARTARUGA
PRODUJO DE GRANDE ACÇÃO rosIlMUlANTE. ELIMINARÁ
GRADUALMENTE AS RUGAS, RESTITUINDO À PELE
TODA A SUA FRESCURA.

.�
ACADfMIA CIENTiFICA OE BELEZA. A. 'DA LIBERDADE. 35. T. 21eóó

-

comemoraçoes e'm Faro'

da r, A.

do

P.

Âs

12. o
. ,.

aniversario

Realizou.-se 10m, Faro, na terça-feira, aviões voam 60 horas por dia (andam
no Hotel Faro, um jantar oferecido pela contlnuamente no ar edoís aviões e

T. A. P, à Imprensa algarvia e a di- meio», na expressão do sr. Celestino

versos convidados, os quais foram re- Domingues). No último ano utilizaram

cebidos pelo delegado daquela compa- os seus serviços 250 mil passægeiros e

nhia no nosso distrito, sr. Celestino foram percorr-idos 10 milhões' de- quitó­
Domingues, e pela sr.» D. Maria Helena metros em 20 mil horas de voe.

Bandeira Vieira, funcionárta da delega- I Afirmou ainda' o sr. Domingues que­

cão da T. A. P. na capital algarvia.. a T. A. P. considera o Algarve aena

Entre, os convidados encontravam-se prioritária dovdesenvotvémento turístico

os srs. dr. Trigo Pereira, representan- em Portugal.
do os srs. governador civil e presiden-: F'ælararn. depots- os srs. di"; Canlos

te da Câmara de Farcy, Raul de Bivar, Picoito, que. represerrtæva dois dos nos­

engs. Rodrigues Pinelo, Osvaldo Ba- sos colegas da- Imprensa aãgarvía, eng's,

garrão e Nascimento Costa, fotógrafo Pinelo e· Bagarrão e; par fim, o dr.

Matos, Fernando Belmarço, represen- Trigo Pereira,
tando a companhia Mason and Barry I '

__

e alguns agentes de viagens.
O jantar decorreu em ambiente fa-

T
'-

:;il�a;irot����r a:ssr�r�ne�::ti!��a��m�:. ra0:8,p'r r a ça ogues, que revelou alguns números que

Icertamente interessarão à curiosidade
I

do leitor. Assim, a T. A. P. tem 12 Evite os inc_on'veni-entps da
anos, pois nasceu como companhia mista transpiração usande te ODIM,»
em 1.953, está presente em 12 paises e •

tem 31 escritórios na Europa, Africa, em pO.. .

e Américas do Sul e do Norte. I U� e�cl�slV-o da O � N.I. S O L
Tem uma rede de 40 mil quilómetros - Lisboa. A venda em todas as

e mantém 2.500 empregados. Os seus farmácias. '-

.

ANDARES
Compre agora. o seu ANDAR
e obterá imediatamente um rendi­
mento de- 8% ao seu capital
para esse fim consulte:

J. PIMENTA, L.D:A.
Rua Conde Redondo, 53-4.· Esq. - Tel�f. 4 58 43' - LISBOA'

Rua D. Maria I, 30 - Telets. 952021/22 - QUELUZ'
Rua J - REBQLEIRA - AMADORA - Frente·4·.4cademÚl Mmtar

Os materillis e hetão. empregues nas nossas obras,sllo ensaiados no Lllboratórlo
Mado.na! de Eng.enharia Civil, para a �ompleta tranquilidade dos �omprlldore8,.

SERRAS DE ROÇAR MIATO

«COMPANION-·
I F A S R I C O S'U �.Ci: O t ,/

Já faDcioDaaa em POI'.a,al de...a. d. aDid.de.

L Il "Il

£P lC Il!. N·TI!

PÁCIL 'TRANSPORTE.

Pode ro�r .crl' crH ••• �'fH"lIf'. 4. IS ca.

-UiiBlêlela pr teatllt· lII,ectalizalt la fürllI

faÇA .uM. OIMONInAçAo

AGENTES 'EXCLUSIVOS: M I N A 8 T E L A. L D A •

Rua Dona Filipa d. V"h.n.. ,a - LISBOA.' - "•••,. 7�.a.

Rua do Bo.h.o•• ,.es- PORTO- T.'.'one .70••
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Até agora, a signatári!:" não obte- 1 Dizem-nos e é certo que preci­
ve q_ualquer resposta a sua pre-

i
samos trabalhar muito para poder­

tensão.
. . .. !

mos suportar os encargos ímprevís-
0o."!"o e �d.ent�, o que esta aqu� tos que os «amigos» nos

_

criaram

em. Jogo nao. e o interesse de uma nas províncias do Ultramar que por
somedade pnvada, empreendedora, força das circunstâncias se trans­

sem dúvi�, que vê a hora do Al- formaram em sorvedouro do nosso

gr:rve e nao quer perder a oportu- sangue. Mas como podemos nós

mdade do seu. próprio desenvolvi- criar riqueza se nos cortam o aces­

menta, aprove!tando o. actual sur- so a esta? Como pode Vila Real

to à_e expansa,? turíst�ca da pro- de Santo António dar o seu contri­

vin?2a. O que 2f!1'porta é a defesa buto anual de milhares de contos

do �nteresse nactonai e de todas as se o seu cais está ermo de navios

entiâaâee que favoreçam aquele. e se a sua frota de pesca acabará

Ora, numa altura como a que atra- por encalhar+por falta de acesso

vessamos, em que se emprega todo ao mar?
o poder de convicção disponível -pa­
ra atrair em grande volume capi­
tais estrangeiros, não parece muito
aconselhável desencorajar os capi­
tais nacionais que procuram a sua

finalidade dentro do Pais. Quando
'se revela tão [requente a fuga de

capitais portugueses para o estran­

geiro - de que o Algarve é um

exemplo, com vantagem para a vi­
zinha Espanha, que atrai os capita­
listas da região oferecendo-lhes ali­
ciantes facilidades -, afigura-se
contra-indicado não favorecer por
todos os meios a aplicação daque­
les dentro do tf3rritório 1!-acional.

.Um porto que num ano contri­
bui cum mais de 10.000 contos
de impostos do pescado e por-

tuários não tem direito a

uma barra!
.

�

As Câmaras dos concelhos do
Guadiana querem ir junto do
Governo pedir providêDclas

A valorização. d.e 'Monte Gordo e o que sobre
o assunto escreveu o «Diário Popular»

(COtICJU44o da 1.' "dii""')

\

dílatõrías que atrasam o progresso
do turismo, quando a verdade é

que lhes competia dara sua amiga
e diligente ajuda às autarquias lo­

cais, orientando-as' e facílttando­

-lhes .a sua missão valorizativa e

patriótica.
IÍlforme-se o «Diário Popular»

das razões que ímpedíram ou impe­
dem a construção de um hotel' de

luxo de uma firma alemã na praia
de Monte Gordo e dos motivos im­

peditivos da ampliação com um

bloco de mais de uma dezena de an­

dares do Hotel dos Navegadores
- e depois fale! Mas fale claro

para que se saiba de quem parte
o obstrucionismo. E ajude mais

com conselhos do que com censu­

ras as autarquias locais!

A construção de cinco hotéis e

da ponte sobre o Guadiana

Eis a parte da crónica do nosso

colega «Diário Popular» que nos

merece valer transcrição:
Nestes cinco anos que poderia

ter-se feito em Vila Real de Santo
António sem - como é evidente -

qualquer receio de que os resulta­

dos não correspondessem. à ousadia

do empreendimento? Que será pre­
ciso fazer para que o ritmo mude

de forma radical, hoje mesmo

- amanhã pode já ser tarde -,
em relação aos próximos cinco

anos? Que forças será necessário

mover para que o fenómeno se

opere e nada se perca deste maná

que não pedimos e nos veio de mão

beijada?
Durante estes cinco anos, o ex­

tenso areal de Monte Gordo espe­
rou em vão que se prosseguisse o

plano apontado pela localização do
hotel Vasco da Gama, em plena
praia. Não surgiram, para um lado

ou outro do areal (mas apenas
dentro da povoação) novos hotéis
de diversas categorias, centros de

convivio e diversão, restauran­

tes, etc.'
Tal não impediu que durante

muito tempo as mais diversas enti­

dades dialogassem sobre a validade'
de erguer construções na praia,
como se a vastidão desta não a in­

dicasse precisamente como a única

do Algarve em que tal se deve

fazer.
Do outro lado da estradá que

corre junto à praia e atravessa

Monte Gordo estende-se uma bela

mata, que causa arrepios pela per­
gunta que suscita a quem a con­

templa: que irão fazer-lhe? Aí,
também, nada se fez.
Sejamos justos: fez-se algo. Per­

mitiu-se a construção, em reduzida

área, de várias residências, que fi­
caram umas em cima das outras, a

ponto de âesœparecerem daí todos

os pinheiros.
E fez-se algo mais - que nem

sei se causa revolta, se apenas des­

gosto. No cruzamento do farol,
local admirável pelo original apro­
veitamento turístico que poderia
motivar, o Munioípio decidiu cons­

truir
,

a . .. cadeia. Não se espante
quem leia: é verdade! Numa zona

privilegiada, entre pinheiros e

praia, local obrigatório de passa­
gem para os turistas, onde se en­

contra o mais belo miradouro da

região, que é o farol, está agora a

decorrer a construção de uma

cadeia!

Assim, no ponto ideal para a lo­

calização de um restaurante, uma

pousada ou uma casa de chá, Mon­
te Gordo terá em breve uma pri­
são .•.
E as turistas quererão saber

porquê.

Ne. sequer responderam à
proposta da construção

da ponte ...

Entretanto, terá realmente exis­

tido, da parte da iniciativa parti­
cular, qualquer intenção de activar

I'o desenvolvimento turístico de

-Monte Gordo? Vejamos. Gama re­

quereu autorização para um gran­
de empreendimento que valorizasse I
turisticamente Monte Gordo e a I

realizar - só com capitaiS portu- I

gue,ses - precisamente no prazo
de cinco anos. Por ele se propunha'
construir:
No 1.° e 2.° ano§: arr_ua1!l-entos,

iluminação, abastecimento de água
e esgotos de toda a zona; dois ho­

téis de 1.· e respectivas piscinas;
um restaurante típico, e uma esta­

ção de serviço. No 3.° e 4.° anos:

dois hotéis de 1.. A e respectivas
piscinas; um restaurante de luxo,
e um parque de jogos. No 5.° ano:

um hotel de luxo e respectiva pis­
cina; uma capela; um centro co­

mercial de luxo; um cinema; um

casino; um segundo restaurante tí­

pico; apartamentos, e um segundo
parque de jogos. A mesma socieda­

de portuguesa estaria ainda dispos­
ta a construir a ponte sobre o Gua­

diana, um pouco a montante da

foz, num prazo de sete anos. Dizia

o requerimento apresentado: «O

grupo de que a requerente faz par­
te não pretende especular com ca­

pitais estrangeiros, conforme se

tem verificado com outras entida­
des que escolheram o Algarve como

campo de actividade para produzi­
rem muitas promessas, correspon­
dentes aliás a escassas realizações.
Mas, para melhor testemunho da
idoneidade do grupo, este prontifi­
cu-se a garantir o cumprimento do

programa através de uma caução
.

que lhe seja fixada superiormente».

Os concelhos que vêem a sua eco­

nomia quase arruinada por falta de
acesso ao mar - Vila Real de San­
to António, Castro Marim, Alcou­
tim e Mértola - manifestaram já
o desejo de que sejam recebidos os

seus representantes pelo Governo,
a fim de solicitarem as medidas

que o mais comezinho raciocínio
impõem. Aguardam que lhes -seja
marcada uma data para exporem
de viva voz as suas razoáveis quei­
xas, pois verifica-se que as draga­
gens, a cargo da dragueta «Balsen­

se», não servem para nada, a não
ser para gastar ínñtílmente o di­
nheiro que a todos tanto custa ga­
nhar e à Nação faz falta.
Há que tomar medidas drásticas,

se se tiver em conta, evidentemente
e como supomos, o interesse da

Nação - dragar convenientemente
a actual barra e proceder à aber­

tura da nova.

Ainda há dias esteve em Vila
Real de Santo Antônio um estran­

geiro (um alemão, possivelmente
ligado ao aeroporto de Beja ou

agente de viagens) que fez averi­

guações sobre a possível entrada
de paquetes de passageiros naquele
porto, com vista a servir não ape­
nas o Algarve como ainda a mar­

gem espanhola onde a toda a pres­
sa 'se estão a fazer obras de grande
envergadura turistica e enorme foi
o desapontamento do homem quan­
do um maquinista de traineira com

quem conversava, o informou de

que a barra daquele grande rio que
estava na sua frente mal dava en­

trada ao seu pequeno barco.

() que o alemão ficou a pensar
de tudo isto não sabemos nós - e

ainda bem que para o nosso brio

el'k ���i °te:s�e�osso prezado COI:- Uma conversa comercia I
ga «Diário Popular» uma oportuni- _

dade que lhe oferecemos para de- 'A:MBR6?IO Caixeiro é um homem ir-' Abanei a cabeça, a modos de repro-

fender um dos sectores vitais do re9u�eto e falador,. prot6tipo do ¡ vaçan, e perguntei:

P
.

t
t comerc�ante moderno, cUJO lema é ven- Olhe lá 6 er Ambr6s' ta

ais, _qu� ranscen_?e o interes�e; der alhos por bugalhos e nu?tca deixar se�quilo é úm org�nismo cr;gá,o�ar�
do proprIO Algarve _ a normalí- I

senr o treauée de mãos vazUlS., defender os interesses âoe comerciantes

zaçao da barra de um dos maiores al�::t"er;: passa pelo ,seu e�tabelec�mento, e se a maioria âos comerciantes, estou

rios peninsulares. I regado ec�� ��!d:��u:�1�asti�1::s{nf��- �ert%'tquderem o encerramento do sába-,

________�_______
cão d t

- o ar e, por que raw nao dão anda-

,
e comprar, em se11}p,:e que escu- menta ao assunto? Para mais a reunião

TINTAS
! tar do no�so amigo a ult�'1Y!a anedota que voces pediam era de carácter geral.

cEXCELSlOR» i pos�a a atr�la: ou as ma�s recentes - Pois nao sei, meu amigo. Não sei

_

' nov�dad_es ,cttad�'!"48.' mas quer-me cá parecer que aquilo é
Há d�as entret no seu estabelecimen- tudo obra âos «compadres» da comis-

Ntoa para comprar um rr'-etro de nastro. sao administrativa que nao são opoto­
o que o art�go me f�zesse falta, con- gistas de tal ideia

fesso, mas como desculpa para poder - Entao nesse caso terão de aban-
«matar» algum tempo com dois dedos danar a ideia

�e cáonversa, daquel,?-' tão longa tarde - Claro que não! A coisa ainda vai
e s bada do rr'-e� f�m de semana. dar muito que talar.
Ambr6s�0 Ca�xe�ro estava encostado Nesse momento chegou ao pé de n6s

ao balcao com cara d� Ppucos am�gos, o Felismina das Iscas empregado do
coçando com a -m.llo d�re�ta o l�do es- Ambr6sio, desde há muitos anos, ue

querâo da sua alva calvfc�e. Ass�m que vinha pedir ao patrao autorização p�r¡j
me v�u eés�oçou l_ago um vago s'orriso, fechar a porta, pois já passava da hora
uma .esp ate de �ntr6ito para a cava- Procurei despedir-me do er Ambr6�
que�rwe, de que ele tanto gosta e que, sia mas ele entusiasmado com 'a conver-

na verdade, eu também. . . sinha disse-me'

Sa�edor dis�o, nao. demorei (J lançar -Espere um momento que ainda

at pnmetra «�tsca», d�sposto a conhecer quero mostrar-lhe o maior paradoxo
adas as nov�dades que s�bia pairarem da vida. ,

�i':ta3�' no me�o comerc�al da nossa E vai dali rebusca na papelada em

E UI
.

desahnho que enche por completo uma

b 6" i
n o pouca fregues�a sr. Am- das gavetas do balcao - que constitui

r s � dad
'

o seu escrit6rio e onde até guarda oe

d
-

I
ver. e am�oo. O neg6cio vai livros de compras e vendas - e mostra-

e_ma a zltor.
I
.' -me um !Japel que depois vi tratar-se

A vifaerr;alau�:. e;¡á r�.rqu, eu. - de, uma c�rcular do Sindicato âoe Cai-

«Zé» gastando "toda a «m�s;.ar�o;; � xe�ros, .acrescent�ndo: .

paparoca fwa sem tostão para outras do-; V:J���s��� T�:oI��::; e:P��:;;;
co:::_pra8:. ,

paúo 800$00 por mês e um rapazote
POts é, potS é. Mas olhe que em aprendiz para as voltas que ha

partelodoato não vai às filhoses s6 por 175$00. Pais hoje recebi'esta ci�gunzar
esse a o. d S' d' t d

.

_ (I)
o �n wa o a ar conhec�mento aos

-

,
(), zmaz também está na faZta de r::C��s�r;;p;�g��O:Si1a :�a���fr:::np�e �-:�

esCTupu Os de alguns colegas. Vender feito»
'

os ar�;gos por preços impossfveis, sem OZhei e vi a referida circular anexan­

��p����z::� o trabalho dos outros é do um tabel� de preços, da taZ exaur-

_ lY!as homem, entllo nao .existe um ::i�' e��:dg:navam entre os 7 e os 14

organts.mo que defenda os d�reitos dos - Moo iSto nao está ao a!canee de
comerc�antes honra,dos f Por exemplo o qualquer empregado comerciaU - er-

GrémÆo do Comércta! guntei eu.
p

Fot nessa altura que o Ambrósio co- Po' a h C I I

����� r}J 1�eta�o�::r�e?o�e ;�t: m� Fe�fs�n� t�n;:de I!�t:' eu�u���
dos olhos. Tive que lhe dar umas paZ- �e::'í 'i0;:-er p�� I P1�e¡ �r ;0 Brasd.

madas nas cos�as, pois cheguei a ter
. radoxo na�'u .. ... . um pa-

medo que o rmo do homem se engas- M i
.,

gass� e morresse com tão grande ataque ; das
a s uma vez Af�Z bas6 m�nhas despedi-

de rtso.
' mas o sr. m r sia mudœndo de

_ A ! Ah! _ continuava ele.
convers_a começou agora, no seu estiZo

{á .um pouco desconfiadn qUIJ8-eth-e-
[_ç0'1Y!erc�aZ, a �uerer imP.�ttDiJ:-me um

gr�te�.
..., fat�nho ,que d�zia ser a úZtima moda�

_ Explique-se homem.
.

Tente� esquwar-me mas acabei por

_ Sabe ah! ah! ... é que ahI ahI. .

tr na. conversa e sair da Zoja com o fato

v!>ce ao faZar-me do Grémio do Comér- deba'IXC? do braço que, por ser amigo,

c�o fez-me recordar uma coisa en-
pagare� em longas e suaves prestações

graçada.
ao sr. Ambr6sio Caixeiro.

Clar.9 que fiqUei desde logo intrigado
e ped� para eZe me contar.

'

Ambr6sio nao se fez rogado - ele já
esperava que eu fizesse tal pedido -

e começou:
- Há dias um grupo de comerciantes

da nossa praça pensou em conseguir
que se fechassem os estabelecimentos
no sdbado. à tarde, durante o Verão.
Uma espéc�e do que chamam, «semana

�ngZesa». Vai daf arranjámos e dirigi-
mos uma petição ao Grémio para con­

vocar uma reunillo com o fim de aus­

cu!tarmos a opiniao geraZ. Sabe qual
fo� a resposta'

- Não" ...
- Q�e o assunto nao era da sua com-

petenc�a. Que aquele Organismo 1140
marcava reuniões de carácter parciaZ.

. O nosso prezado colega «Diário

Popular» insurge-se e justamente
com.o mau aproveitamento - NÃb
POR PARTE DAS AUTARQUIAS
LOCA}S - da formidável riqueza
turística do concelho de Vila Reáí
de Santo António. Mas esqueceu­
-se de 'abordar um elemento fun­
damental e desprezado dessa ri­

queza - a .
barra do Guadiana.

Através dela têm entrado todos os

anos muitas dezenas de milhares
de contos para a economia nacional
e só no ano passado as contríbuí­

ções pagas ao Estado e ao Muni­

cípio ultrapassaram dez mil contos.
Parece que isto ,afinal, não signifi­
ca coisa nenhuma! E significa mui­
to: o sacrifício e o risco de vida de
milhares de pescadores que têm

que lutar com condições adversas

para enriquecerem o seu Pais e ga­
nharem o seu pão e o dos filhos.
E lá está o cais cheio de mercado­
rias algumas em risco de apodre­
cerem, os estivadores inactivos e

os guindastes imóveis à espera de
serem corroidos pela ferrugem.
E enquanto os vizinhos espa­

nhóis tão interessados como nós
na barra, que é vital para os seus

portos do Guadiana, se prontificam
a adiantar a verba para a abertura'
da nova. barra, nós continuamos
alheios ao que é fundamental para
a nossa vida e para o bem estar ge­
ral. Que triste propensão para o

suicídio!

frigoríficos

210 litros 185 litros 160 litros

�o seu lar,
ha um lugar•••

4modelos
de capacidade
diferente

-
.

�- ":" .-,

VERlO]TRATAMENTOS DE

�
Laranjeiras - Tangerine-iras - Limoeiros, etc.

130 litros

mais uma garantia MEDIATOR

Festas dos Santos Populares
na nova esplanada dos bom.

beiros da Vila Pombalina

---------------------

cARAKOU. É UMA EMULSli.O DE óLEO BRANCO ESPECIALMENTE

RERNADO E INDICADO PARA O TRATAMENTO DE CITRINOS E OUTRAS

FRUTEIRAS, ATACADAS POR COCHONILHAS.

PRODUTOS QUiMICOS
-- --- - -- -- --- .-----.

"

�.
No prosseguimento de uma tradição

com fundas raizes em Vila Real de

Santo António, vão ser efectuadas na

nova esplanada dos Bombeiros Volun­
târios as festas aos Santos Populares,
que terão a abr-ilhantá-Ias excelentes

conjuntos musicais.

Os festejos começarão de hoje a

oito dias.

ALUG'AM-SE

apartamentos
Novos centro Portimão

e casa Bairro Balnear
Quarteira, co m p le ta­
mente mobilados. Res­
posta àRuaAntónio Fer­
reira, 16-1.0Dto-Lisboa-S.

Acidente mortal de viação
Faleceu no Hospital da Misericórdia

de Faro, onde dera entrada na véspera,
em estado desesperado, por ter embati­
do num prédio do Largo da Praça Ve­

lha, de Estói, quando seguia numa mo­

torizada, o sr. José Indalécio Altura

Navio, de 18 anos, da Conceição de Fa­
ro e residente com os seus pals, sr.

João Diogo Navio e sr.' D. Ilda do
Carmo Altura, na Rua da Igreja, naque­
la aldeia.
�-----------_._..-------------------

Vendem-se
5 moradas de casas nas ruas:

Matias Sanches, 31, Combaten-'
tes da Grande Guerra, " e 18,
D. Pedro V, 18 e Dr. António
Pas-fos,- i6, em Vila -Reai lie
Santo António.

Dirigir-se ao Dr. António Del­

gado - Campina - S. Brás de

Alportel.

DISTRIBUIDORES

LARGO DO MERCADO, 49 - FARO - SEDE - TE[EF. 969

PORTIMÃO - FILIAL - TElEF. 516

RESTAURANTE BAR «O PESVADOn»
OLHÃO

A nova gerência comunica a sua reaLer­

,tura com pess,oal de co�inLa especiali�adQ

PR.ATOS R.EGIONAIS

SALINAS
Especialista com 25 anos de

experiência em grandes mari­
nhas estrangeiras, deseja contac­
tar com proprietãrio de grande
sapal no Algarve para fazer novo
processo moderno de obter sal.
Resposta a est. jorJlal ao

U.O 6.019.
.

OFIR CHAGAS

C1\LDr:IR�S
-de vapor, vários tipo. e potências.

MOTORt:S
diesel. Industrials e maritlmos, várias potências.

Vende: Raul Macara - Moncarapacho.

2232 g'
é O telefone dos AUTOMÓVEIS DE PRAÇA

da

Faro, Lda.
,BELOS

Auto -

FA R O



...JORNAL DO ALGARVE 7

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

- Monte Gordo - Algarve - Teleg.: VENTO

Tele'. 429 - Vila Real de Santo Ant6nio

MagDiflcos quarlo. e aparlameDIOB, lodo. com casa de baD)lo
prlvatlv� • varaDda. A 200 melró. da Praia.

Serv·iço Restaurante, Ca'é, Snack-Bar

Duas pl.ta. d. BowllDg (em cODslrução)

Danças e eantares do Algarve

E necessário que o folclore não de­

genere - diz·nos O sr. dr. Veñâncio de S. lopes, direc­
tor do Rancho Folclórico da Gasa do POYO de Moncarapacho

\

rOonclu8{lo da l." pagina)

Folclórico da Casa do Povo de

Moncarapacho. Presente também,
em mais este capítulo da série de

entrevistas que com responsãveis
pelos agrupamentos folclóricos al­

garvios temos vindo a publicar, a

sr.s D. Maria da Conceição Pires

Henrique, entusiasta tesoureira do

grupo. E a. primeira pergunta
surgiu:
- Ao criarem o vosso Rancho,

qual o objectivo que tiveram em

vista?
- O nosso principal objectivo

foi expandir o folclore do Algarve
e em especial desta região. Por

outro lado ,depara-se-nos também
o ensejo de propagandear o nome

da freguesia. Estes dois objectivos
temos procurado concretízâ-los na

integra.
- E como se processou a criação do

Rancho Folclórico de Monçarapacho?
- Há cerca de dois anos foi criada

uma. marcha popular, com o maior en­

tusiasmo. Esse mesmo entusiasmo e o

êxito alcançado sugeriram a transfor­

mação daquela marcha em rancho fol­

clórico. Iníctaram-se os ensaios e tra­

balhou-se. Mas vários factores obriga­
ram-nos a parar. As festas de carnaval
de'1964 foram feitas a favor de três

instituições: Lusitano Ginásio Monca­

rapachense, Banda de Música e Ran­

cho. No final conseguimos apurar al­

guns milhares de escudos, que consti­
tuíam uma boa. base para um recome­

ço dessa iniciativa tão querida: criar

um Rancho em Moncarapacho. Nomeou­
-se uma direcção, que além dos presen­
tes conta também com

-

o sr. Arnaldo

João Pires, como secretário, e voltámos
aos ensaios. Trabalhou-se com afinco

e, com o geito e boa vontade de rapa­
zes e raparigas e algumas dedicações,
conseguimos fazer a nossa estreia ofir
cial nas festas da cidade de Faro, em

Junho .do ano passado.
Assistimos a esta apresentação em

püblíco, por nos encontrarmos na Ala­

meda João de Deus, em serviço do

Jornal do Algarve e foi-nos gtato -verí­
ficar o aparecimento de mais um ran­

cho. Falhas existiam, mas o tempo e a

prática ainda tinham UIDa; palavra a

dizer.
- E após a estreia na capital algar­

via, onde actuaram mais?
O sr. Venâncio Lopes rememora en­

tão as saídas efectuadas:
- Efectuámos um total de quinze

actuações no ano findo. O nosso rancho
esteve presente em Tavira (Festas da'

Cidade), Santa Luzia, Santa Catarina

da Fonte do Bispo, CercaI do Alentejo,
(donde guardamos as melhores recor­

dações), Santa Margarida, S. Brás de

Alportel, Olhão, Maragota, Marim, Ell­

tõí, Santo Estêvão e, claro está, como

é óbvio, aqui na própria localidade.

Manifestámos a nossa admiração por
em tão curto espaço de tempo terem

realizado tantas actuações e inqui­
rimos:
:._ Existiram nesta rregueaía outros

grupos congéneres?
- Creio que não. Nunca tal se veri­

ficou. A terra tem dado o melhor aco­

lhimento a. esta. iniciativa. Presente­
-

mente o rancho é constituido por 13

pares, além de quatro músicos: três

harmónios
.

e um tocador de ferrinhos.
Ensaiamos uma vez por semana, às

quartas-feiras, e agora sob a. direcção
do ensaiador sr, Mário da Encarnação,
nome bem conhecido do folclore al­

garvio.
Quisemos então conhecer as aspira­

ções, projectos e próximas exibições
do Rancho Folclórico da Casa do Povo
de Moncarapacho:
- ¡ji nosso desejo estarmos .presentes

no III Festival Nacional de Folclore.

Aliás, acreditamos que assim acontecerá

pois 'até fomos convidados. Acalenta­

mos ainda a vontade de actuar no es­

trangeiro, mormente em Espanha, numa
campanha de divulgação do folclore

português. Há tempos foi-nos endereça­
do um convite para nos exibirmos em

Marrocos,- sobre o que aguardamos al­

guns pormenores. Como actuações já
marcadas, temos as festas de Olhão e

Faro, em Junho próximo, bem como

em Santa Luzia.
- Paralelamente a estas actividades,

quais são os entraves -que têm co­

nhecido?'
A pergunta ia tocar um sector muito

sensivel do grupo. Uma súbita melanco­

lia, misto de tristeza e de vontade fér­

rea de tudo vencer, surge no rosto do

nosso interlocutor, que responde:
- A maior dificuldade é de ordem

material. Sabe, o Grupo tem que �e
haver com as suas próprias receitas,
sem ter recebido até agora, como era

justo, qualquer subsidio. Muita vonta­

de, compreensão e ajuda, aliadas a

uma. admínistração sensata, têm sido

os nossos recursos. Quer um exemplo?
Os rapazes compraram os seus pró­
prios fatos. Os trajes femininos, mais

dispendiosos, foram adquiridos com o

produto de sorteios e de auxílios de

alguns partículares. Isto diz bem do

ambiente simpático de amadorismo to­

tal que domina no nosso. Rancho. So­

mos uma autêntica e verdadeira fami­

lia! Impõe-se porém, e quanto antes,

que as entidades competentes dêem o

seu contrrbuto para' que a obra prossi­
ga e se amplie!
Mudámos o assunto da conversa para

o momento que o Algarve vive na eufo­

ria turlstica. Após vários consideran­

dos, perguntámos:
- Entende que os ranchos folclóricos

têm um capitulo a cumprir na Opera­
ção Algarve-Turismo? Qual poderá vir

a. ser a colaboração do vosso rancho

no turismo algarvio?
- Existe uma colaboração que o fol­

clore tem que prestar ao turfsmo, para
que os visitantes possam apreciar as

danças e cantares dos naturais desta

bela. região. Temos a melhor boa von­

tade de colaborar nessa obra e achamos

que, a exemplo de vários festivais que

já se têm feito em Albufeira e Monte

Gordo, muitos outros se deviam
efectuar.
- No entanto - retorquímos - im­

porta que se apresente um autêntico
folclore. Na pureza deste, e na luta

pela sua valorização, qual a acção que
deveria ser empreendida?
- A vinda aos ranchos de bons espe­

cialistas na matéria é fundamental.
Além disto também deveriam cooperar

pessoas antigas, que conhecendo bem

o folclore o não deixassem degenerar.
É necessário que o folclore não dege­
nere.

Chegáramos ao fim do nOSIi1Q propó­
sito: auscultar e registar as opiniões
do dedicado dirigente de um rancho,
que a despeito da sua jovem existência
se apresenta como um autêntico defen­
sor do folclore algarvio. Os pares con­

tinuavam rodopiando. Apreciámos e

acreditamo,que a obra surgirá com

uma 'presença de boa nota. O entusias­

mo reinava na sala e a vontade de

fazer mais e melhor estava bem à vista.

ci{ fora, o casario, alvejante na noite,
parecia ufano e vaidoso do seu rancho,
do rancho de uma das mais belas al­

deias algarvias - o aprecíado Rancho

Folclórico da Casa do Povo de' Mon-

carapacho,
JOÃO LEAL

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Portimão na Casa Inglesa.
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Que e Eflcex-Kienzle preste eficiente
coleboreçlo 's empreses, com e sue

equipe de especieUstes em:

* Orgonizoçio e simplificoçio d. empre.e'
* Meconizoçio do. serviços
* Orgenizoçio e octuelizeçio de contebllided.

* Recionelizlçio do tr.bllho

* Consulte fiscal e comerciei

::t:. KIENZLlijA MAIS EXPERIENTE ORGANIZACAo EM CONTABILIDADE MODERNA, , i " AV. JOÃOXXI, 4 A-TELEFS. 727d2B-725074-LI;BOA: R. PASSOS MANUeL. 228-2.' DTO,-TELEF. 3069B-PORTO

'Iniciam-se no dia 12 as

lestas da cidade de Faro
co mil contos, dos quais considerável

parte têm que ser arranjados pela Casa
dos Rapazes, o que desde logo nos dá
a ideia do esforço hercúleo, que é ne­

cessário executar, a par de uma excep­
cional orientação económica para a con­

solídaeão do objectivo. Têm as festas

de Faro proporcionado boas receitas,
mas é de justiça salientar a categoria
dos espectáculos apresentados, com

elevado nivel e uma perfeita organizar
ção, No recinto, que os Serviços Muni­

cipalizados, sob a tutela competente e

artística do sr. eng. Osvaldo Baptista
Bagai-rão, estão decorando com aquela
soma. de pormenores, que o transfor­
mam em parque de encantos mil, fun­
cionarão as habituais atracções.
A reportagem de Jornal âo Algarve

avistou-se há dias' com o sr. Aníbal

Guerreiro, dedicado presidente da direc­
ção da Casa dos Rapazes, e chefe des­
ta admirável equipa que com um esfor­

ço pertinaz e uma vontade firme, têm
realizado as festas de Faro, e que nos

disse da .sua confiança em que este

ano um novo e completo êxito' será al­

cançado. As festas iniciam-se no dia 12

(véspera de S. António), actuando' a

conhecida vedeta Simone de Oliveira e

o apreciado Rancho Folclórico de Alte.
No dia 13, o programa regista os nomes

de Madalena Iglésias e Artur Garcia,
bem como uma sessão de fogo de arti­
ficio. Todas as noites haverá baile pela
Orquestra Calipso. Tudo se conjuga
para que as Festas da Cidade de Faro

atinjam grande esplendor.

, rOonclU84o da t» pdQ.,..) r

que terão lugar as festas de Faro,
que sob o patrocínio da Câmara

Municipal, vão decorrer no frondo­
so e aprazível parque do «Campo
das Flores», que para os farenses
se chamará sempre de Alameda
de João de Deus. Aproxima-se o

inicio desta 4." edição, que mais
exactamente de hoje a oito dias,

. terá a sua «premiere». Os objecti-
vos continuam sendo os mesmos

da primeira hora: promover autên­
ticas festas da cidade e para a

cidade, e angariar os fundos para
a concretização dum justo anseio.
Este anseio, ontem um sonho fan­
tasioso e hoje já quase uma reali­
dade, _se o querer dos algarvíos as­

sim o desejar, é a construção da
sede da Casa dos Rapazes - insti­

tuição ímpar no seu âmbito,. no
Algarve. O Instituto D. Francisco
Gomes que hoje é a casa de cento
e dez rapazes, ocupa no coração de
todos um lugar especial.
A sua generosa acção e o seu bem

fazer são bem conhecidos, pelo que nos

dispensamos de recordá-los. Mas para
fazer «mais e melhor», para que a obra

educativa redunde mais eficiente e'- se
possa proporcionar ínstalacões condig­
nas a uma acção que sendo de base

assistencial, é o também de ordem emi­

nentemente educativa.
Neste momento trabalha-se com afã

na' elaboração do respectívo projecto
por um conhecido técnico local e é sa­

bido _ que o terreno já foi adquirido.
O valor das instalações atingirá os eín- TINJ4i

,respassa-se ou Arrenda-se

l=jRestau.rante
e Café-Bar �om. quartos

Vila_Real de Santo António.
Nesta Redaeção se info.rma.

o problema dos telefo­
nes- em Quarteira

QUARTEIRA - É por demais sabido
que o telefone é sem dúvida um dos
mais rápidos e úteis meios de comu­

nicação. Ao telefone recorremos numa

hora de aflição, é ele que nos resolve
em poucos minutos problemas que de­
morariam horas.
O telefone numa localidade, por pou­

co habitada que seja, é sempre um me­
lhoramento do mais alto valor e de uti­
lidade pública. Um telefone numa resi­
dência resolve 50 por cento dos pro­
blemas.
Ora não é este o caso da nossa Quar­

tetra, nem vamos ao. ponto de afirmar
que Quarteira não tern telefone! Nãó!
Quarteira tem mais de meia centena g.e
telefones, mas, da meia noite às oito
da manhã, esta progressíva e promete­
dora terra quase está desligada do resto
do munde. Para explicação desse quase
diremos que a meia dúzia- de telefones
permaneritémente ligados a Loulé, mas
instalados em casas particulares ou ar­

mazéns de peixe não nos resolve os
nossos problemas nem sequer serve con­

venientemente os seus possuidores por
estarem instalados fora das suas resi­
dências.
Isto é prejudicial, é de lamentar e

não está certo!
Mas mais lamentável ainda se' acres­

centarmos que Quarteira é uma povoa­
ção com cerca de 4.000 habitantes aqui
residente e sobrecarregada a certa al­
tura do ano com mais uns dois milha­
res de :veraneantes. Maior portanto que
muitas vilas do nosso Pais.
Mas não só isso. É uma das mais ex­

tensas e concorridas praias do nosso
famoso Algarve. Centro piscatório, no

que se refere a 'I'urdsmo antevê um

futuro prometedor e capaz de. levar de
vencida a má vontade de. muita gente.
Não esqueçamos! Quarteira não tem

médico permanente e as doenças súbi­
tas aparecem a qualquer hora.
Há anos dizia-se, e foi certo, que só

teriamos telefone depois das 21 horas,
quando o número de assinantes atingis­
se a meia centena. Uma vez atingido
tal número Quarteira mereceu e bene­
ficiou mesmo da. reconhecida regalia,
de ter telefone até à meia noite.
As lamentações continuaram, acompa­

nhadas, segundo se diz, da promessa
de termos telefone permanente quando
se atingir a centena ...

Mas será assim? Uma pergunta, cuja
resposta só os, C. T. T_ poderão dar!
Quanto a nós, uma dúvida rodeia os
nossos pensamentos, porque muitos
quarteírénses requísítaram telefone, há
bastantes meses, aguardando com toda
a pacíêncía que caia do céu um telefo­
lie para a sua residência. Diz quem
não sabe que a razão é a falta de um

quadro para 100 telefones, mas que
talvez para a época balnear se resolva
o problema com mais empregadas.
Então com a evolução que o Turismo

está tomando, a sermos visitados por
Eistrangeiros durante todo o ano, só se
têm em conta os meses de Verão?
E.squecemos que Quarteira. é uma ter­

ra de Turismo habitada por 4.000 habí­
'tantes? Não está certo que os C. T. T.
continuem a ignorar por mais tempo es­
ta necessidades dos quarteirenses. Por
intermédio do Jornal do Algarve pedi­
mos a 'quem de direito este melhora­
mento que se impõe. - F.

............ � .

L�gos e a�guns dos
seus fitbos ilustres
Pela graça de Deus continuamos

a citação de nomes de filhos de La­

gos que nos ocorreram depois de
esboçado o apontamento inserto no

número anterior, e que eonsídera­
mos ilustres pelo seu saber, esptrí­
tualídade, e amor à causa colecti­
va, visto que outros não contamos
como ilustres ainda que as suas po­
sições ou capitais sejam de molde
a despertar atenção. Este esclarecí­
mento vem a propósito de nos te­
rem dado a entender que não deve­
riamos misturar Júlio Dantas com �
pessoas que culturalmente estão!
muito longe de o .acompanhar. !

.

Júlio Dantas, como valor eSPiri-1tual, não se envergonharia de qual­
quer dos valores que citamos, pois
o signatário que está muito longe �
de os acompanhar, teve a dita de

Iser abraçado fraternalmente por
tão ilustre filho de Lagos pela pri­
meira e única vez que de frente a

Ifrente lhe dirigiu palavras que a

alma ditou, junto à casa onde nas-

. ceu, isto quando do descerramento
da lápide que ali foi colocada por
iniciativa da Casa do Algarve .

.

Não se envergonharia também
da que passamos a citar:

Joaquim Alberto Taquelim, o

professor Taquelim, como todos di­

ziam, que em cada aluno deixou um

amigo, quer pelo seu-método de en­

sino, quer pelas virtudes de que epa
dotado. Dr. António Guerreiro Te­
lo por muito ter feito no Hospital
da Misericórdia quando provedor
do mesmo. A obra deste perdeu to­
do o brilho pelo seu afastamento,

.

e Lagos lastima que não tenha tido
continuadores, pois se qualquer mé­
dico . do partido à mesma se

devo-Itasse talvez passasse de letra mor­

ta que é presentemente, sendo na­

tural que muitos objectos venham
a estragar-se por falta de uso; a

preferência passou a ser dada aos

Serviços Sociais das Caixas de Pre­

vidência, Dispensãrio anti-tubercu­

loso, e Casas de Saúde privativas.
Oxalá tenhamos de continuar na

citação de nomes de filhos ilustres
de Lagos, porque como referimos
no número anterior, interessa sem­

pre saber dos que valem pelos seus

feitos a bem da espiritualidade e

amor à causa colectiva.

.� � .

IMPRENSA
«JORNAL DO BARREIRO» - Entrou

no 16_0 ano de publicação este- nosso

prezado colega. dirigido por F. Santos
Costa a quem, assim como aos seus CO"

laboradores, vivamente felicitamos.

UMA EQUIPA OE T£CNICO'S
ESPECIALISTAS,
COM LONGA EXPERI�NCIA,
ESTUDA E SOLUCIONA
OS SEUS PROBLEMAS

JOAQUIM DE BOUBA PIBOARRETA

�l(iARVr:
APARTAMENTOS
EM PORTIMÃO. JUNTO DA AVENID.\ PORTI­

MÃO.PRAIA DA ROCHA. TRATA: ALBAR, PRAÇA
DA REPÚBLICA, 13-1." ESQ. - PORTIMÃO.

PUZZLE DE PALAVRAS
PROBLEMA N o

.. •

«CESÁRIOVERSOS

Ct 'DZ! :1\;; i i,H i,.,QS ia, !:.R7 ¡.,S8I ! i i ¡ I
- •• ------.1.------ .. : .. -------,:------ ....:---------,... .. :------- I ¡---------�--------+ ...... -.! ........

:�!:':i::'iL"i-':I- 1:,,1"": _
:.,,¡'"

: "I :�I--i -�,,--i ':! _�__�__ I :,,__ !
D ,,1:- •• 1 :_�.i.,;;-l--

----

K 28 : li 29 : 0;;0 : P 31 : R;;2 , : V';;3 :- E 34 : 135 1 CEsARIO
! ! : ! ¡ ! ¡ ¡ ¡ YERDE

.��-�- ¡ .�-<��--¡.;--��
..

¡ -;-�;-r------' i"�'��- ¡--�'��·I--�-��- ¡--�-��-- i �'�"j
····-··--¡-----,---i---,-----j-----·---l·�··· .. -i -··---·--l---·-----! -------- 1---------1-------·-
__�_�:-- i .. �__ 5�_.! ¡ ..� .. 5.7 .. ¡ .�.�.�--I--�.�.�-.i--�,�,�- j _�_��_ i .. �-��-J-�-��-- _. __ . __ \::.:,�:_! H 66 i Ii 67 ¡ D 68 ! G 69 ¡ 1'\ 70 ! S 71 ¡ D 71I ! ¡ H 73 �

........... : .. - ..... : .....

VERSOS

1\ ros : 1\ t03 ' V tIK ' Y t05
' W lOCi

. E t07 '
, . I 108 T'� �.��.• '�'��� ¡� II'

j j : .

¡ ! ¡ 'j. ¡ j : !
..........

' : : , : ---_., -.----_.- -.-------------------._._--- ..

C 11;; ¡ C ta ¡ L 115 ¡ E lIG ! R 117 i W 118 ¡ DIREiTOS RESERVI\DOS

¡ : ¡ : i ' POR JERRY

y 18

PA

HU

Q 94

li. Ull

A.•• VieIa
B..• Risco
C Lios
D Confirmam
E Tranquilos
F Acusados
G•.• Dor
H Señhora
I Estripar
J Nome de
K. .. Porção

oficialmente

77 103 64 95 23 3
16 112 102 42 24
52 40 113 114 20 1

72 84 2 25 81 68
53 21 10 34 116 43 107
76 82 65 44

26 69 19 54 75
66 73 83 11

27 S5 93 96 22 100 108
4 89 55

28 17 36 109
59 99 12 115
70 13 74 56

111 67 15 29 101
30 37 45 14 5�
38 31 90 58
60 5 94
86 32 41 7 117
48 46 97 71 8
88 47 50 91 39
6 85 62

104- 49 18 83 98
61 78 106 9 118
92 51 110 79
87 6S 80 105

homem

L Pão pequeno
M Ramada.
N Domestiques
O Enxugue
P Empregues
Q Criada grave
R... Ferro de arado

S Zanga.
T Deusa das colheitas
U Despida
V Trai
W Montes de areia nas praias
X Planta purgativa
y Curva da estrada

(Ver solUI/lia noutra pagina)

I CasiDO da Praia da Manta Rota
Aeeitam-se propostas para o seu arren­

damento durante a époea Lalnear.

Dirigir à- Junta de Turism.o de Vila

Nova de Caeela até 15 de JunLo.

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
LIsboa, Ruo I!!. Dezembro 10l-I!!,Telef. PPC 325363 • Parlo, Rua $6. da BandeIra 52, T.ler. 21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
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UM LACOBRIGENSE GRATO À PO­
'PULAÇÃO DE PllJRA - J9aquim Mi­
guel, fiscal da Construção Civil e nosso

prezado amigo, descreveu-nos a admí-
_ração que trouxe de todos os habitantes
de Pêra onde esteve durante alguns
meses no desempenho das suas funções.
Ele não tem palavras com que signi- I

ficar à forma cativante como ali são I R ab Olh-
I

acolhidos todos os visitantes, o que
I

e re em ao o res- !

nU;:A :�:::��ÃO QUE NÃO PODE- taurante « O Pescador» '11.........,-..-.......-......-....-..........------------..-..----......--- .._
MOS DEIXAR DE REGISTAR - Sua
Excelência o ministro da Economia, Reabre hoje ao público em Olhão" '

Fdiscursando através da Televisão, na com nova gerência, o restaurante-bar ¡E·'
..

O D O A I· 9 O'
.

r·V e
IV esti-val do Folelo-

noite de 27, entre as muitas afirma- «O Pescador», com pessoal especializa- I -' D', S In" _

cões dignas de registo, que fez, houve do em cozinha algarvia.' Assim, a vila 1 .

re Naeional
uma que passamos a apontar: cubista dispõe de mais uma unidade .;;:: _

Dedicou palavras de grande elevação para servir o turismo.

�[a�lmr,lt�fa �I.� I�ÓIl1lS
flOS P�R� TRI-COT"R

I

A. �ETO RAPOSO
A Casa que melhor vende lAs para tricotar a preços de fAbrica,

oferece agora a todas 8.1 cl1entes UMA CADERNETA DE BONUS,
vãlída em todas as compras.

A. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, lS·-l.·-Dt.· Telefone 326501
Junto à estação do Metropolitano \ L I B B O A

Ef!iViam-se amo.!tra" gráti.! e enc9mend.a3 à' cobrança
� � - .....

feN'O T I A

Por MANUEL. GiEFtAL.CO

UMA NECESSIDADE - Sebastião
Dias Murtinheira, que em tempos diri­
giu o «Jornal de Lagos», falou-me hoje
na urgente criação de um balneãrio em

Lagos, destinado aos turistas, os quais
muita vez têm de procurar as 'ga­
ragens para se lavarem das longas via­
gens que fazem em visita a esta cidade,
d_emorando aqui algumas horas, apenas.
Apesar do pouco tempo que aqui per­
manecem, necessitam de um banho re­

parador. Seria, pois, louvável que o
dito balneârio viesse a tornar-se reali­
dade, para bem da nossa cidade e do
turismo.

à Imprensa Regional, salientando o re­
conhecido auxílio que presta ao Gover­
no da Nação, lembrando e apontando
necessidades para a colectividade, o

que muito ajuda o Governo, porque,
sem a colaboração leal desses peque­
nos mas grandes órgãos informativos,
muita vez o Governo não teria faci­
lidade de conhecer tais necessidades.

-

Ora, aqui estã um homem de valor
e de profunda compreensão e inteligênr
cia, a quem não podemos deixar de en­
carecer a forma elevada de pensar.
Bem haja, pois!

TELEG .• RESIDENCIAMARIM

O PERIGO DOS CÃES À SOLTA
- No dia 23, um dos empregados dis­
tribuidores de gás, desta cidade, pas­
sando na sua moto na altura das Por­
telas, devido a um cão se atravessar
na estrada no momento em que a dita
moto se aproximava, sofreu um choque,
resultando. o motorista ter ficado muito
ferido no frontal direito, no peito e

mãos, ficando. impossibilitado para o

trabalho, temporàriamente.
O cão sofreu morte e a vizinhança,

manhosamente, finge desconhecer o do­
no do animal causador do desastre, pre­
judicando o dono_ do veiculo, o qual,
para além dos seus 'perigosos ferimen­
tos, fica com a moto muito danificada:
E aqui está o que resulta da incons­

ciente mania de se possuirem cães
vadios.

.

Agora, os amigos de tal dono fingem
desconhecê-lo, evitando que ele venha
a ser chamado à responsabi'lídade, Ora,
se um desses cavalheiros fosse levado
ao posto da G. N. R. e lhe fosse «se­

gredado» de uma forma especial, a sua

memória talvez viesse -a tornar-se apu­
rada, localizando-se assim o dono do
cão provocador de semelhante desastre.
Que se metam na devida ordem todos

os donos de cães à solta, evitando-se
desastres.

Será verdade?
Sr. direotor do Jornal do Aigarve:

Respondendo à notíoia de Manuel Ge­
raldo inserta no número anterior, sob o

título «Será verdade'», posso afirmar
que a pedido de alguns oorresros expus
o assunto ao sr, engenheiro direotor­
-geral âos Transportes Terrestres, que
ordenou inquérito sobre o abusa de
«Dumpers», tractores e oamionetas par­
ticulares, que fazem fretes ilíoitos, oom

manifesto prejuízo âoe oarreiros ooleo­
taâos oom oontribuição industrial para
legalmente fazerem fretes de quaisquer
objeotos ou merl1adorias. Oonvenei'do
estou que o respeotivo prooesso, inioia­
do em prinoípios de Maio deve estar
oonoluído, e_ justiça serd í'éitQl a quem
de direito. - Joaquim de Sousa Pis­
carreta

AS OBRAS FINAIS DO PORTO CO­
MERCIAL DE LAGOS VÃO SER UM
FACTO - Segundo consta, jã foi en­

tregue ao respectivo Ministério o orça­
mento para as 'obras do porto pela
Junta Autónoma, em 27.000 contos e a

draga «Eng.· Abecassis» encontra-se hã
jã alguns dias trabalhando, na entra­
da artificial do dito porto, no+seu de­
sassoreamento.
O nome da draga faz-me lembrar a

bel!ssima planta do porto sonhado por
aquele grande engenheiro e bom portu­
guês, que pensou dar a Lagos um porto
digno da sua imensa baía - uma das
maiores do mundo!

.
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PRIMEiRA CLASSE

AMBIENTE SIf)LECTO

Chambres avec salle de bain
.

Rooms with bath 'room

RESERVAS.

TELEFONES. 2%062 • 2%063

ECONOMIA INCOMPARÃVEL

...mantendo amesma
AlTAQUAliDADE
-SUECAdehã
50anos;

...sõmente com os

revolucionários e

elegantesmodelos
da nova linha

.

ARCHIMEDES
OMELHOR
MOTOR
EUROPEU
PRODUZIDO
NAPRIMEIRA
E MAIOR
FÃBRICA DA
EUROPA

-
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Elecfrol_ux

SORESULIS - Sociedade de Representações, Lda.
Rua Marquês de Pombal, 34 - LAGOS - Telf. 644

MOTORES

s

Motor tipo C 8 - TFLM - MARK IV de 350 HP

I

MOTORES MARITIMOS DE 137 HP A 600 HP
GRUPOS GERADORES DE 60 KW A 370 KW

SIMPLES - COMPACTOS - ROBUSTOS

MILHARES DE UNIDADES INSTALADAS EM TODO O MUNDO EM:

BARCOS DE PASSAGEIROS,
BARCOS DE PESCA (Traineiras, Lagosteiras, Atuneiros, Arrastõesi etc.),
REBOCADORES,
BATELÕES,
CÁBREAS, etc.

tanto em Instalações de propulsio, como ailxlliares.

E GRÀNDE STOCK
FUNCIONAMENTO

ASSIST�NCIA TÊCNICA PERMANENTE
AS UNIDADES EM

DE PEÇAS PARA

R'EPRESENTANTE EXCL USIVO

c-VAULTltRH.
RUA DO INSTITUTO INDUSTRIAL,16 LISBOA-

Telefo'ne: 66 21..15 (14 linhas)

Filial em F A R O - Rua Conselheiro Blvar 9, 9 A
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L. ie:::ee I te nas Escolas Industriais e Comerciais
de SilveS' e Faro e professor provisório
na Escola Técnica. de Tavira, o sr. José
Abreu Horta Monteiro, do 2.· grupo,
2.· grau.

Varios espectáculos de
variedades no AlgarveNo passado domingo deconreu no

Pavilhão dos Desportos. de Lisboa a
L" e'liminatória do IV Festival do Fol­
clore Nacional, à qual concorreram 23
agrupamentos das províncias do Ribate­
jo, Estremadura, Alto Alentejo, Baixo
Alentejo e Algarve" ficando apurado
pelo Algarve o Rancho Folclónico da.
Casa do Povo de Santo Estêvão de
Tavira.

A partir de hoje, vai realizar-se por
todo O Algarve uma série de espectá­
culos de variedades, organizados pelo
locutor Luis Valentim, que à semelhan­
ça. dos anos anteriores procura suprir
na nossa Provincia a falta de diverti­
mentos para turistas.
Assim, hoje, na Fuseta, o programa

ínctuí a presença do cómico Badaró e
do conjunto Bonanzas. Amanhã, no sa­

lão do Rio Seco estarão Badaró e o

conjunto Melodias do Sul, e na espla­
nada Refina, em Bela Salema, o fadts­
ta Tr.istão da Silva Júnior e o conjun­
to Bonanzas.
Nà quarta-feira, no Clube Desportivo

«Os Olhanenses», em Olhão, comemo­
rando 25 anos de apresentação de espec­
táculos e bailes públicos, actuarão Si­
mone de. Oliveira e António Calvário,
com a orquestra Jimy d'Capti.
Na sexta-feira, na Fuseta, cantará

a pequena vedeta Vitória Maria, com
a orquestra Jimy d'Capri.

O.. era_e. come4'am no dia :111

O fiorãrío dos exames Iíeeaís é o

seguinte:
l.. ciclo - 1.' chamada - Dia 21 -

Língua e His.tória Pátria, às 15 horas,
e Francês, às 17; dia 22 - Matemãtica,
às 15 e Composição Decoratíva, às. 1.7;
dia 23 - Ciências Geogrãfico-Natur.aIs,

¡ às 15 e Desenho Geométrico, - às 17;
, 2." chltmada - dia 28 - Lingua e His-

I tória Pãtria às 15, e Fr.3iIlcês, às 17;
dia 29 - M�temãtica, às �5, e Comp�si­

, ção DecoratIva, às 17; día 30 - Cíên­
I cías Geográfico-Naturais, às 16, e De­
I senho Geométrico, às 17.

I
2.· ciclo - l." chamada - Dia 28 -

Português às 9 e Ciências Naturais. às
il; dia 29' - Francês, às 9 _e .

Matemãti­
ca, às 11; dia 30 - HistorIa, às 9 e

Inglês, às 11; dia 1 de Julho - Ciên-
cias FísiCOrQuimicas, às 9 e Desenho
à Vista, às 11; dia 2 - Geografia, às

I9 e Desenho Geométrico ou Composi-
ção Decorativa, às 11. 2." chamada -

dia 5 - Português, às 9 e Ciências Na­
turais às 11; dia 6 - Francês, às 9 e

Matemãtica às 11 ; dia 7 - História
às 9 e Inglês, às 11; dia 8 - Ciências

Fisico-Quimicas, às 9 e Desenho à Vis-
I ta, às 11; dia 9 - Geografia, às 9 e I
! Desenho Geométrico ou Composição De- ,

¡ coratíva, às 11.

I 3. o ciclo - 1.' chamada - Junho,
dia 21 - .Organização, às 9 e Filosofia,

! às 11; dia 22 - Latim e Geografia, às
! 9 e Matemãtica, às 11; dia 23 - Inglês,
Ciências Fisico-Quimical' e Grego, às
9 e Português e Desenho, às 11; dia 25
- História e Ciências Naturais, às 9-
e Francês e Alemão, às 11. 2." chamada
- dia 28 - Organização às 15, e Filoso­

fia, às 17; dia 29 - Latim e Geogra­
fia, às 15 e Matemãtica, às 17; dia 30
- Inglês, Ciências Fisico-Qu[micas e

Grego, às 15 e Português e Desenho,
às 17; Julho, dia 1 � História e Ciên­
cias Naturais, às 15, e Francês e Ale­
mão, às 17.
Exames de admissão aos liceus - 1.'

chamada - Julho, dia 19 - Desenho,
às 9 e Aritmética e Geogr.afia, às 10 e

30; dia 20 - Ditado, às 9 e Redacção,
às 10 e 15. 2." chamada - dia 26 -

Desenho, às 9 e Aritmética e Geome­
tria, às 10 e 30; dia 27 - Ditado, às
9 e Redacção, às 10 e 15.

P r I m,. r I o

Encontram-se vagos os seguintes lu­
gares em escolas: masculinos: Martin­
longo (Alcoutim), 4.· lugar, da escola
n.vI de Portimão e Mexilhoeira Gran­
de; feminino: l.· lugar de Stlves; mis­
tos: Alfombras (Aljezur) e Vale Fu­
zeiro (Silves).

Irespassa-se
Casa de Pasto, bem

afreguesada e bem mon>

tada. Vrey' e tratar na Rua
Júdice Fialho, 2S· 27 -

Portimão.

- Foi autorizada a contrair matrimó­
nio com o sr. Manuel Sebastião Gomes
Santinho, a professora, sr." D. Nérida
Corneia Vieir.a, de S. Marcos da: Serra,
e foi exonerada a seu pedido a profes­
sora do quadro de agr.egados de Faro,
sr.s D. Maria Laurinda Pires da Cruz.

Casas e Terren-os I Trespassa-se
(m qualquer pilrte do All5ilrVe, �Gmprilm­
-se � vendem-se url5enle.

Estabelecimento de vinhos
e seus derivados. com depen­
dêncíæs próprias a casa de

-

pasto' e outras aplicações.
Trata José dos Santos

, Martins. Rua Henrique
Correia da Silva. 1 e 3 -

LAGOS.

1
o Age-neia Algarve

Rua CO'Rselheiro Biuar, 50-1.0 -Telthule 1754 - FAKO

JORNAL DO ALGARVE vende-ae

em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da Rep(íbl1ca, �CI.

� ......

Eris-TIGAS :1 Pro'p'ried-ade
�L(i��VE

P-A S-TI L H-A S

MAY MARCA I N IE.R H A C I O IU

A MELHOR ENTRE' A'S MErHORES
1\

CADA QlJALIDADE UM SAB-OR DIFERENTE

PREÇOS DE CONCORRÊNCIA

Vende-s-e. Area eoberta
739.6 descoberta 897 m.2 c/
terreno anexo. servida por
estradas. 1 quilómetro da
praia. Serve para habitação
Ott indústria. Resp. n.O 6014.

Tee::: ni e:::o

Foi aprovado o contrato, do sr. An­
tónio da Silva Lourenço, terceiro-oficial
da Escola Industrial e Comercial de
Silves para idênticas 'funções na Ear
cola industrial e Comercial de Loulé.
- Por conveniência urgente de ser­

víço, foram nomeados auxiliares provi­
sórios de trabalhos manuais, os srs.

João dos Santos Reis Júnior e António
JOlilé Correia dos Santos, respectivamen-

O,istribuidor no Algarve REPRESENTANTE

J.1\" COSTA
FARO

M AY
Rua Glória, 73 - Lisboa 2



JORNAL DO

gratórios dos anos seguintes aos dos

assinalamentos respectivos, sem que,
com tais recuperações, se tenha infe­
lizmente vislumbrado o fim que se teria

em vista, isto é, a revelação da sua mis­

teriosa vida migratória, cujo desvenda­
menta a todo o custo se procura al-

cançar;
10.° - Que, por isso, parece inútil

o prosseguimento. de tal procedimento
(nos precisos termos em que t€� sido

levado a efeito), do qual, acertadamen­

te, nada se tem colhido de útil até en­

tão, no que se refere a resultados que,
com precisão, tivessem conduzido ao

fim almejado;
11.0 - Que, na mira de se tentar al­

cançar esses tão desejados resultados,
essas marcações deveriam ser continua­
das no decurso do Outono e Inverno,
nos prováveis quartéis de inverno dos
atuns assinalados durante a Primavera
e o Verão, embora isso pareça, à pri­
meira vista, a busca de uma agulha
perdida em palheiro;
12. ° - Que, de resto, os factos, aliás

vigentes, comprovam a necessidade da

obtenção desses resultados, embora os

ilustres executantes das marcações de

tunídeos, ainda disso se não tenham
compenetrado e, antes, rejubilado com

factos ilusõriamente interpretados, vis­

ta que, a despeito dos sucessivos insu­
cessos, se vêm, como parece, menos ju­
diciosamente, regozijando com pseudo­
-êxitos alcançados, mercê de empreen­
dimentos realizados no sentido de se

tentar desvendar o enigma que, para

eles, ainda envolve a vida migratória

AUTOCARROS
DESDE 28

Hão deixe de consultar o concesslon6rlo:

ALGP.. RVE

,A V I D A D O A T U M MIN1STÉRIO DA ECONOMIA

O mistério dos atuns transatlânticos
mRnARIA DE nUDO DA InD�nRIA

visto à �,..z da nossa teoriamigratória
Dllmlo-iIlll DO! IOMBO!lIVEI!

Do que a respeito de tunideos conhe- pelo capltào·de·lIIIar.e-guerra desse corpulento, robusto e esbelto fi- E D I TA L
cemos e de quanto antecede, con- R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES lho do oceano;

cluimos:
. 1.0 - Que o atum de alheta azul

(bluefin) é o maior elemento da espécie
respectíva. Em algumas partes do mun­

do, esse peixe apresenta o comprimento
de 3 metros e o peso aproximado de 700

quilos. Está amplamente espalhado pelo
mundo e, mais do que qualquer outra

espécie tunidea, é encontrado nas

águas temperadas do globo terrestre;
2.0 - Que a operação de captura e

marcação, quando não vitime o peixe

assinalado, devido à intensa comoção
e ferimentos nele produzidos, provoca­
r

á

nesse peixe, e de forma geral, ou

uma fuga desorientada e de extensão

limitada, sem prejufzo da sua «teima»

normal e existente nele nessa ocasião,

ou então, e excepcionalmente, uma fuga

orientada, impetuosa, desmedida e ex­

tonsísaíma, em direcção ao Oriente lon­

ginquo, mercê do tropismo solar matu­

tino, que a mesma fuga gerará nor­

malmente e com duradoÍra persistência;
3.0 - Que, aterrado o ser fugitivo

e orientado nalguma costa, nele se

anulará, temporâria- ou definitivamen­

te, o fenómeno orientador, e, por isso,

a orientação que o mesmo fenómeno

lhe facultará, pelo que, a partir de

então, esse ser seguirâ no sentido do

pólo elevado (Norte), ou abaixado

(Sul), dependendo isso de o azimute

solar respective se situar em quadran­
te do lado do Norte ou do Sul, mas esse

estado de coisas persistirá apenas du­

rante o tempo em que esse peixe depare
com aquele obstáculo natural, no de­

curso da sua «teima» normal para o

lado do Oriente.
Poderá também acontecer que, no he­

misfério norte, e logo que a esse peixe
se depare qualquer obstáculo natural,

apenas manifeste tendência em marchar

para o lado do pólo elevado (Norte),
quer ele corra num ou noutro quadran­
te dos acima citados, aliás hipótese
também de admitir;
4.0 _ Que, libertado que ele seja

desse obstáculo natural íntransponível,
poderá esse peixe, caso de tal necess�
te, retomar a fuga orientada, e aciden­

talmente interrompida,' ou então rever­

ter aí. em situação de «atum estacioná­

rio», por então se ter refeito inteira­

mente do abara emotivo sofrido com

a operação de captura e marcação;
5.0 - Que essa fuga impetuosa e

desmedida, quando orientada nas con­

dições precedentemente referidas, leva­

rá normalmente o ser fugitivo a po­

pulação diferente daquela em que até

aí residia, e na qual passará, de futu­

ro, a fazer definitivamente vida em co­

mum com os seus similares nela exis­

tentes, o que, de certo modo, e "'amo

Ié bem de ver, prejudicarâ o objectivo
que com a marcação de atuns se teve

em vista: o estudo do fenómeno migra- .---••---------------------------�
tório, respeitante a dado peixe e à sua

primitiva população;
6.0 - Que, os atuns transatlânticos,

anteriormente referidos, não empreende­
ram, como menos acertadamente parece

aventar-se, uma migração normal, mas

sim, e tão-sõmente, uma anormal mi­

gração, pois transferiram definitiva­
mente a sede da sua residência, sita

numa população' localizada no Golfo

do México ou no Mar das Caralbas,
•

para outra muitlssimo distante daquela,
situada esta outra nas costas europeias,
transferência essa provocada tão-sõmen­
te pelo temor e ferimentos (por ve­

zes graves) de que esses peixes foram

vítimas, em consequência da captura
e subsequente assinalamento;
7.0 - Que, numa migração normal,

o elemento migrador não abandona o

campo de actividade da r-espectíva po­

pulação, o qual compreende o «domi­

cílio de Inverno», a «zona de corridas»

(de «direito» e «revés») e, finalmente,
a «ârea de postura ou desova»;
8.0 - Que aquela normal migração

tem por finalidade a reprodução da

espécie e a consequente superalimenta­
cão, para efeito da subsequente e nor­

mal hibernação e sequente perlado de

cio, durante os quais o atum, por via
.

de regra, não se alimenta, o que certa­

mente não deveria ter acontecido com

os atuns transatlânticos que, no acto da

marcação, já estariam sexualmente íma­

turos, pelo que, procedendo como pro­

cederam, outra coisa mais não realiza­
ram do que uma anormal migração, e

não uma normal migração, a qual os

teria levado para o Ocidente, e não

para as bandas do Oriente, como tão

estranhamente foram' e para não mais

voltarem;
9.0 - Que os atuns marcados, e não

transatlânticos, uns foram 'recapturados
adentro çlo respectivo perlado migra­
tório e, conforme julgamos, rui. respec­
tiva área de postura ou nas suas circun­

vizinhanças, e, outros, foram-no ainda,

,adentro dessas regiões maritimas, re­

cuperados no decurso dos períodos mi-

Barcos de Recreio
Alta Velocidade

Vende.m-se dois bar­
cos elll segunda .mão, elll
bOIll estado, de 4,60 III

de co.mprilllento, .motor
interior de 68 HP. a ga­
solina.
Mason and Barry,

Construtores de E.mbar­
cafões, Lda. - Vila R.eal
deSantoA-n.tónio. Tele/.
Z�9 e Faro, tele/. z4034.

13.° - Que, a despeito de patentear

1l_lenoJes probabilidades de acerto, admi­
tímos contudo que os atuns transatlân­
ticos, tenham sido guiados, na fuga
impetuosa e continua através do ocea­

no, pela formidável corrente de águas
quentes do «Gulf Stream», via «Nor­
thesst Drift», em direcção às costas
da Noruega, e via «Southeast Drift»,
com destino ao Golfo da Gasconha;

8)

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

Eu, Mário da Silva, eng.s­
-chefe da 2.a Repartição da
Direcção-Geral dos Combus­
tíveis:
Faço saber que a Sociedade

Turística Vasco da Gama, S.
A. R. L. pretende obter licen­
ça para uma instalação de ar­

mazenagem de produtos deri­
vados de petróleo, com a capa­
cidade aproximada de 19.500
litros, sita em Monte Gordo
no Hotel Vasco da Gama, fre­
guesia de Monte Gordo, conce­
lho de Vila Real de Santo An­
tónio e distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto n."

29.034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto
n.s 36.270, de 9 de Maio de
.1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições. do citado de­
creto n,s 29.034, convidadas as

entidades singulares ou colec­
tivas a apresentar, por escri­
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica­
ção deste edital, as suas recla-:
mações contra a concessão da

licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta

Repartição, Avenida Miguel
Bombarda, n." 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, em 11 de Maio
de 1965.

,
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14.° - Que o caso sujeito deveria
ser convenientemente revisto, pelos ílus­
tres cientistas nele interessados, à luz
da nossa inédita teoria (modéstia à

parte), os quais, salvo o devido respeito,
parecem estar a trilhar caminho pouco
ou nada seguro sobre este Importantís­
simo assunto, a bem do objectivo que
eles têm em vista, isto é, o desvenda­
menta da misteriosa vida migratória
deste importante peixe.

Posto quanto se disse, demos, em

síntese, conhecimento de tudo que an­

tecede ao ilustre cientista americano,
ao qual remetemos depois um exemplar
deste modesto e despretencioso artigo,
que outra finalidade mais não tem do
que tentar auxiliar a desvendar a mis­
teriosa vida dos tunideos.

• Bacterio/õgicamente puras

No entanto, aguardamos ansiosamen­
te os seus comentários às nossas mo­

destas ideias, que, para nós, poderão
constituir preciosa e útil lição ou en­

tão, motivo de simples contestacã�.

• Digestivas
• Finíssimas

Garrafa. Qarratc5ee

o,ae 10,eo litro.

•FIM

S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Telel. 944 • TAVIRA-Telel.264

LAGOS-Telel.287 • PORTIMÃO-Telef.148

*
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Começa hoje a Festa
da Familia Agrária,

em Lagoa

A ligação de Aiamonte

de la Luzà Costa
Os nossos vizinhos começaram

. já os trabalhos de valorização da
sua Costa de la Luz, estando muito
adiantados os trabalhos de cons­

trução da ponte sobre o esteiro de
Canela que faz parte da estrada
que ligará Aiamonte a Punta del
Moral, situada nas proximidades
da barra do Guadiana.
Falta agora a ponte sobre o rio

de Isla Cristina para que a estrada
fique sem solução de contínuídade.

Em Lagoa, começa hoje a Festa da
Familia Agrária com uma procissão de

ve.las que sai às 21 e 30 da igreja ma­
trtz para a capela de Nossa Senhora
do Carmo.
O programa de- amanhã está assim

elaborado: às 17 horas bênção e· inau­
guração de um nicho de Nossa Senhora
dos Caminhos, na estrada de Carvoei-

I ro; às 18, concentracão da Familia
Agrâria no recinto da capela do Carmo'
a chamada dos vârios sitios da paró:
quia será feíta pela ordem seguinte:
Alfanzma, Bemparece, Bemposta, Bar­

ros Brancos,. Canada, Carmo, Caramu­
jeira, Carvoeiro, Cercas, Lagoa, Lamei­

ras,. Lombas, Mato Serrão, Sesmarias,
Normha, Poço Partido, Salicos Torri­
nha, Vale de EI-Rei Vale de Deus
Vale Pinta e Vale de Lapa; coro faladó
com cânticos apropriados' às 18 e 30
missa vespertina com homilia ofertó:
rio solene dE!. todos os lugares da pa­
róquía ; bênção dos tractores e alfaias
agricolas e. b�ñ.Ção dos campos; às 19
e 30,. proCl�sao de regresso à igreja
.matr iz, abrmdo o cortejo a formação
dos tractores com as respectivas alfaias
agrteolas,

DE ALUGUER

Rua de Santa Isabel, n,? lS-S.o-Esq. - Portimão

A 43 LUGARES
O sng.s-chefe da 2." Repartição,

MÃ,RIO DA SILVA

Telefone. 53

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
FARO

.JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo sr . .José Isidro Bar­

reto Lamy.

SULFATO DE AMÓNIO COM 21%DE AZOTO
AMONIACAL E 237.-247.DE�2;t
� LArblHRb-�� ",0
(J�. . 1,\ Ij \:;::;-'--f--.L�
OBTENHA MAIS PASTAGENS p' 1 1II'.s . �

r ,

I
I

Vende-se
Uma. parcela de terreno

próximo de Monte Gordo.
zona turística; Uma máquina
de costura (Singer); Uma
barra com 3m de comprimen"
to com 8 ganchos cromados;
Uma mobilia de sala; Uma
bicicleta a pedal; 2S cabazes
aramados, novos com tampa
em madeira; 11 grades de
transportar galináceos; 1
banca grande com It pernas
próprias para talho; 1 lava­
tório em ferro (completo).
Resposta o este jornal ao

n.O 6.009.

V�n�a 08 Arr�n�am�nto
Vende-se alvará de lá­

brica de conservas de
peire pelo sal, e seus

pertences e vende-se ou

arre:lJda-se o respectivo
edilício.
Nesta redacção se in­

lor-.aa.

ADUBANDO-AS

E DE MELHOR QUALIDADE AtOJAMENTOS NO ALGARVE

•

CONVENIENTEMENTE

NA

COSTA DO'SOL

(Cascais, Estoril, eto.)

ATUPAL

de

Joaquim Baraona

quer passar lérias no Algarve

ou

Costa do SolQUE, ALÉM DE AUMENTAR A PRODUÇÃO PElA ACÇÃO DO AZOTO, MElHORA

A QUALIDADE DEVIDO AO ELEVADO TEOR DE EHXÔFRE QUE CONTÉM
,<

dirija-se à ATUPAL e terá, alojamentos
garantldos

Estrada Marginal, lote J. M. E. 2.o-C - Ca'scais



lV JORNAL DO ALGARVE

JORNAL DO ALGARVE
N.o 428 - 5-6-965A má vontade contra o Algarve

n, mil1tllPa com � I"um�� IT8rd�d8S m!lnif8�t�·�8 11m nro.
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fundo despeito contra' o turismo na nossa Província
(OoncluB4o da 1.' Jldgt-J

dicando a Nação, tem que aca­

bar, em nome da moral e do
interesse público, aferindo o

poder da moral e do interesse

público pelo que há em si de
sério e de virtuoso.
Integrada nessa má vonta­

de contra o Algarve, surpreen­
demos agora no «Jornal Por­
tuguês de Economia e Finan­
ças», de Lisboa, um artigo in­
titulado «A Tulipa Negra» no

qual, com algumas verdades
de todos conhecidas e lamen­

tadas, se fazem insinuações e

_
se pretende denegrir o nascen­

te turismo algarvio, a tal pon­
to que se diz: «Só há, rio Al­

garve dois ou três restauran­
tes e uma ou duas boites».
Veja-se a que ponto o articulista

deixa sobrenadar o seu ódio contra

o Algarve! Só no concelho de Vila

Real de Santo António encontrará
ele uma dezena de restaurantes,
alguns deles a um nivel já euro­

peu e dentro de dois meses poderá
ser servido num restaurante que
não será inferior ao que poderá en­

contrar nas grandes capitais de

qualquer latitude. Mas isto não se

verifica apenas na Vila Pombalina.

Em qualquer vila ou cidade algar­
via o senhor da «Tulipa Negra»
encontrará não dois ou três mas

dezenas de restàurantes que não

nos envergonham e desmentem o

ódio do articulista contra nós.

Também encontrará mais de uma

ou duas «boites» e oxalá o identi­

fiquem!, se se der o caso de as

visitar, para lhe <larem o correcti­

vo que merecem os caluniadores,
aqueles que não têm pejo de dene­

grir alguma coisa do que vamos

fazendo para bem do Algarve e

do Pais.
Também diz o negregado arti­

culista que «sobre as- ruas das suas

vilas cai a poeira de um atraso de

muitos séculos». Ou este senhor

sujeito não nos visita há muitos
, anos ou então premeditamente de­

sempenha a sua triste missão de

caluniador. Porque se percorresse
- e já não falamos na Avenida

Marginal de Lagos nem noutras

ruas de várias terras algarvias -

a Avenida da República ou a Rua

Teófilo Braga, em Vila Real de

Santo António, certamente, se não

persístísse na função de caluniador,
mudaria de opinião. Não há estran­

geiro nenhum que não fique encan­

tado com esta última rua, pavimen­
tada de mosaicos, cheia de luz e

com as suas esplanadas garridas,
verdadeiro passeio de grande estân,

cia 'balnear que em certos dias, ao

fim da tarde e à noite, tem mais

movimentação de gente que a fa­

mosa Calle Sierpes, de Sevilha.

É certo que há na mesma alguns
abortos que 'lhe ofendem a, beleza

e insultam o brio nacional e a hi­

giene mas neste particular espera­
mos que apareça um governo que
ordene a expropriação pura e sim­

ples, sem indemnização) de tais

abortos. Assim o exigem o brio

nacional, a moral e
-

o interesse

público. Há para ai alguma coisa

que se sobreponha a isto?!

E dispensando-nos de outros co­

mentários, vamos transcrever, sem

os acessórios «floridos», o negrega­
do artigo do citado jornal para que
os algarvios apreciem mais uma

manifestação de má vontade contra

anossa Provincia:

Numa Europa que a rapidez dos

meios de transporte torna cada vez

mais pequena, a prosperidade criou

correntes turísticas que represen­
tam forças económicas avassala­
doras.
Mas os turistas de massa, que

todos os anos no Verão se deslo­
cam do Norte da Europa para as

praias meridionais, têm desejos e

limitações bem definidas, que não

podem ser ignorados.
Pretendem sol e águas quentes;

distracções, uma vida humana- in­

tensa que lhes faculte relações e

convívio, os prazeres do repouso,
aliados à agitação de quem não faz

nada; pretendem, principalmente,
preços comportáveis com as suas

possibilidades financeiras, que os

não obriguem a economias no In­
verno.

Se o turista de massa, o homem
da rua de Munique, de Bergen" de

Dusseldorf, de Zurique, de Liêge
ou de Roubaix, tiver de sacrificar
algum dos seus desejos, renunciará
primeiro às águas quentes; pas­
sará depois sem os pequenos cafés

e restaurantes nas avenidas cheias
de gente e de lojas, e sem as boites

onde, de longe em longe, gosta de
ir dançar, contentando-se ainda

que por pouco tempo, com uma na­

tureza bonita e um mínimo de con­

forto. Mas os preços elevados aras­
tá-Io-ão de vez. A vida cara tem

para o turista o mesmo ef-eito que
os ventos de Inverno para as ando­
rinhas. São um convite irresistível

para se partir em busca de outros
horizontes.
O que, fundamentalmente, o tu­

rista procura em Espanha não são
as belezas arquitectónicas, o en­

canto da paisagem castelhana ou

o calor das águas mediterrânicas.
O que atrai as grandes multidões
às cidades espanholas são os preços
baixos. Como dizia no «Fígaro»
um conhecido jornalista francês:'
«Em Torremolinos pode beber-se
três whiskies pelo preço por que
se paga um só na Côte d'Azur».
li: nesta proporção dos whikies que,
parà o turista de massa, reside -

quase se pode dizer residiu - o

principal encanto da Espanha.
Por essa razão, a alta dos preços

espanhóis - que o governo pro­
cura combater, com duvidoso su­

cesso, por meio de menus turísti­
cos - desviará o turismo de massa

para outras paragens, se não for

ràpidamente sustada.
Que novas terras serão deman­

dadas por estes turistas postos em

debandada do Sul de Espanha pe­
las contas com muitas pesetas?
Para nós, portugueses, é grato es­

perar que o Algarve, com as suas

praias de areias cor-de-ouro e

águas quentes muito azuis, venha
a ser o herdeiro de Torremolinos
e seja procurado por milhões de

turistas, sequiosos do seu encanto.
Mas essa esperança, que todos nós

afagamos, é uma esperança que
só se apoia na força do nosso

desejo.
Praias bonitas e hotéis chegarão,

talvez, para atrair umas dezenas
de milhar de turistas. Mas a in­
dústria turística, para ser rentável
e pagar o custo das infraestrutu­
ras, carece de lidar com números
da ordem de centenas de milhar.
Como em Torremolinos ou na nos­

sa Costa do Sol.
Será possível atrair ao Algarve

centenas de milhar de turistas?
É lícito esperar, nos anos mais

próximos, um afluxo às praias al­

garvias, -não já de centenas mas

de uma centena de milhar de tu­
ristas com uma demora média de
oito a dez dias?
Não está em causa a beleza da

costa algarvia nem a sedução que
sobre os turistas nórdicos exercem

as praias de águas quentes. Não se

põe em discussão a possibilidade
de transformar o Algarve numa

zona de turismo internacional.
O que importa saber é se, em face
das infraestruturas turísticas exis­
tentes, e das que se pensa cons­

truir, é lícito fundamentar as pre­
visões feitas pelo arquitecto italia­
no Dodi, a quem, não se sabe _

bem

porquê, foi pedida a elaboração
de um planeamento urbanístico da
região do Algarve.

-

No fim deste mês será inaugu­
rado o aeroporto de Faro. Com essa

inauguração se resolverá um dos

problemas do turismo algarvio.
Seria estultícia, porém, pensar que
todos os problemas dos transpor­
tes para o Algarve encontraram
solução definitiva com a constru­
ção do aeroporto.
Um grande avião pode transpor­

tar cem passageiros. Dez aviões
destes por dia mal permitirão um

afluxo de trinta mil turistas por
mês, com um máximo de setenta
ou' oitenta mil por estação.
Para se fazer do, Algarve uma

zona de intenso turismo interna­
cional haveria que, paralelamente
com o aeroporto de Faro, cuidar
dos transportes terrestres. Se não
uma autoestrada com bifurcação
em Tunes, pelo menos duas estra­
das muito boas, sem a sucessão das
muitas dezenas de quilómetros de
curvas que hoje tornam a viagem
de automóvel ao Algarve um ver­

dadeiro tormento., E, nos caminhos
de ferro, seria necessária uma linha
electrificada, de via dupla, que per­
mitisse uma ligação Lisboa-Faro
a uma média, modesta mas aceitá­

vel, de 80 a 90 quilómetros horá­
rios para os rápidos, (três horas e

quinze a três horas e meia Lisboa­
-Faro).

O aeroporto de Faro não resolve
todos os problemas dos transpor­
tes para o Algarve. Se se quiser
atrair o turismo de massa é neces­

sário facultar-lhe outros meios de
acesso. Um rápido molengão,

-

de
sessenta quilómetros horários, e

estradas que serpenteiam por mon­
tes e vales, não chegam.
O problema dos alojamentos não

é tão fácil de resolver como pode

supor-se. Um hotel de cem quartos
pode receber de seiscentos a oito­

centos turistas por mês, a um

máximo de dois mil e quinhentos
a três mil turistas por estação.
Se se pretender acolher um volume
de cem mil turistas serão necessá­
rios quarenta hotéis de cem quar­
tos Estas coisas, postas no papel
são' simples. Mas, na realidade, são

sempre muito mais complicadas.
A construção- no Algarve, em qua­
tro ou cinco anos, de setenta a

oitenta hotéis de duzentas camas

_ porque há que ter, também, em

atenção as exigências do turismo
nacional - não é fácil, nem quanto
às possibilidades de construção
nem quanto às possibilidade�. de
pessoal satisfatõriamente habilita­
do. Ora estes oitenta hotéis repre­
sentariam, apenas 16.000 camas!
Presentemente está-se a cons­

truir a um ritmo de três ou quatro
hotéis e pousadas por ano. Mesmo

que nos apressemos bastante - e

nós decididamente, gostamos dos

vagares - dentro de dez anos a

custo teremos uma infraestrutura
hoteleira capaz de receber por esta­

ção noventa a cem mil turistas es­

trangeiros. E como, a par dos ho­

téis só há em todo o Algarve, dois
ou três re�taurantes e uma ou duas

boítes mais ou menos improvisa­
das, teríamos de, simultâneamente
com os hotéis, construir os restau­

rantes, as piscinas, os campos de

ténis, as boites ,e os cafés e todos
os outros lugares que os turistas

gostam, querem e precisam fre­

quentar.
Dadas as circunstâncias actuais,

é lícito supor que se poderia encon­

trar no Pais operários em número
suficiente para levar a cabo todas

essas construções? Para receber
turistas, porém, não basta ter ho­
téis. Um grande hotel nas areias

da Mauritânia não seria, por certo,
um sucesso comercial por mais cor

de ouro que fossem as areias e por
mais quentes que fossem as águas.
Os turistas de massa têm, em Iregra, pouca sensibilidade para as

belas paisagens. A serenidade de

uma falésia caindo sobre o oceano

preferem, quase sempre, uma _rua
com muitas lojas bonitas e muitas

esplanadas. Gostam de mergulhar
na vida dos povos que visitam, ro­
dear-se de coisas novas e comparti­
lhar dos primores da sua civi­

lização.
Ora no Algarve a maior cidade

não alcança vinte mil habitantes;
sobre as ruas das suas vilas cai a

poeira de um atraso de muitos sé­
culos. São terras encantadoras pa­
ra quem ama a vida simples, cheia
da dignidade e da cortesia de ou­

tros tempos. Mas o turista de mas­

sa tem outras preocupações e uma

filosofia diferente. As ruas estrei­
tas, sem movimento, com lojas mo­
destas, fazem-no bocejar. «No Al­

garve é de morrer», diziam no ano

passado uns turistas franceses. S6
há o hotel e o mar!

Poder-se-á, ao menos, esperar
que esse hotel venha a ser barato?

Os preços hoteleiros, dependem,
como é natural, de um. conjunto de
factores em que predominam o cus-­

to da construção, o nivel dos salá­
rios do pessoal .e o preço da ali­
mentação. Uma especulação a que
se não pôs limites, elevou o preço
dos terrenos no Algarve a níveis

íncomportáveís com a construção
de hotéis de preços moderados; a

emigração provocou uma falta de

operários especializados que torna
a construção civil muito cara e faz
com que se tenha de pagar relati­
vamente bem a maus empregados
de hotel; uma produção agrícola
pequena e pouco diversificada e

uma grande. escassez de carne fa­
rão elevar o nivel do custo de vida
no Algarve logo que se intensifi­
quem os consumos por força da
vinda de um grande número de
turistas.

Se já hoje, com dígitos milhares
de turistas, a diária nos hotéis al­

garvios pouco mais baixa é do que
a que se paga em hotéis de boa ca­

tegoria nas praias francesas e ita­
lianas, o que sucederá quando dez

por cento da população residente
no - Algarve for estrangeira?
As limitações do desenvolvimen­

to do Algarve na base do turismo
de massa não impediram que, re­

centemente, se formulassem pla­
nos grandiosos onde, para empre­
gar uma frase de Confúcio, a ima­

ginação cavalga a fantasia num

prado de ilusão.

Dir-ae-Ia, quando nos propomos
construir hotéis com 260.000 camas

em quinze anos e 460.000 camas em

vínte > e cinco anos,' que estamos

empenhados em justificar Baude­
laire: «Dá tanto prazer imaginar -

as coisas em grande, que depois
já não tem importância se as não
realizamos como elas podem ser».

TRffiUNAL JUDICIAL

Comarca de, Vila Beai de Santo Anténlo

Anúncio
1.a publicação

O Doutor Olfmpio da Fon­
seca, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que na Secção de

Processos desta comarca, nos

autos de Execução Sumária
que o exequente José Maria
Pires Cardoso, casado, comer­
ciante, residente em Marvão
move contra o executado José
Rodrigues Custódio, casado,
comerciante, residente em par­
te incerta da América do Nor­
te, cuja última residência co­

nhecida foi nesta vila, é este
executado CITADO para pa­
gar ao exequente, no prazo
de cineo dias, finda a dilação
de quarenta dias, contados da
segunda e última publicação
do presente anúncio, a quan­
tia de 15.000$00 e acréscimos

legais, capital este represen­
tado 'por uma letra aceite pelo
citando, ou, naquele prazo, no­
mear bens à penhora, sob pe­
na de esse direito ser devolvi­
do ao exequente. O duplicado
da petição inicial encontra-se

arquivado na Secretaria Ju­
dicial deste Tribunal, à ordem
do executado.
Vila Real d,e Santo António,

28 de Maio de 1965.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

(a) Olímpia da Fonseca

o Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

�n!m �!�! Vinh�� CC S ( A L A B I S»
NÃO S'C!L! ... PEDE DIS ...

Distribuidores Exclusivos

ATENÇAO SR. CONSUMIDOR

O ni melhor PRÉMIO é a

excepcional QUALIDADE!
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por JOSi DOURADO

Problemas da doca nova
que urge solucionar

S EM dúvida alguma, obm de gmnde
vulto, a oonstruçõo da nova doca

de Olhão possibilita actualmente à fro­
ta piscatória olhanense excelentes con­

dições de segurança e de eBcoamento
do peixe, em retação ao que se regis­
tava anos atrás. Regularmente apetre­
chada, ela satisfaz já uma grande parte
das nece8s�ades do pescador olhanense

que legUimamente a considera como

mais um motivo de orgulho da sua

terra natal.
Hd ainda, no entanto, 8egundo o que

08 mais interessados nOB relatam, certas

deficilncias que urge remedia?', po?'­

quanto elas desvi.rtuam um pouco o

valor global de tao útil empreendimen­
to. Falam-nos os nossos amigos de dois

problemas, entre outros, a que as en­

tidades oomoetentes poderão com rela­

tiva tooüuiaâe dar satisfatória solução:
a exiguidade da actual iluminaçao em

redor da doca, pa?'a cuja melhoria já
se deram no entanto 08 primeiroB pas­
BOS com a cotooação de postos CAVAN
mas que já há algum tempo estão
aguardando oe respectivos lampeões ou

projectores; e as condições actuais do

acesso, no lado barlavento, às rampClS
de descarga de peixe e bombas de com­

bustíveis que espera a indispensável
pavimentaçao de paralelep�pedos ou be­

tão e que, principalmente, nos tempos

DlyERSAS
CARREIRA DE CAMIONETA - O

sr. António Evaristo dos Santos, resí­
dente em Faro, requereu licença para
exploração de uma carreira regular de
passageiros entre Maritenda (cruzamen­
to) e Pêra (cruzamento), passando por
Patão Olhos de Agua, Branueira, Areias
de S. João. Albufeira, Orada, Sesmarias
e Valparra,
FALTA DE TAXIS - A revista «Ro­

dovíérfæ, de Lisboa, transcreveu a. nos­

sa local sobre a. aflitiva falta de taxis
na praça de Vila Real de Santo António.

COMPARTICIPAÇÕES - O sr. minis­
tro das Obras Públicas, concedeu atra­
vés do Fundo de Desemprego, as se­

guintes comparttcípacões: 665.000$. à
Câmara Municipal de Silves

.... para tra­
balhos de esgotos em S. Bartolomeu
de Messines; à Câmara Municipal de
Monchique, 50.000$ e 15.000$, para be­
neficiação e pavímentação do caminho
municipal n.« 1.015. de Monchique a

Barranco do Preto e da estrada munící­
pal n. ° 501. da estrada nacional n. ° 266
(Monchique); 70.000$. ii Câmara MUnl­
cipal de Lagoa. para reparação do ca­

minho municipal n.» 1.156 e 30.000$ à
Câmara Municipal de Castro Marim,
para trabalhos de arruamentos em

Odeleite.

VIAS DE COMUNICAÇÃO - Foram
adjudicadas as empreitadas de execução
da S.' fase de arruamentos em Vila
Real de Santo António, por 157.850$;
e a reparação e beneficiacão do cami­
nho municipal 1.236, _ entre a Estrada
Nacional 125 (Nora) e Santa Rita. 2.'
fase, no mesmo concelho. por 144,750$.

PR�DIO
Vende-se exeelente prédio, em Portimão,

eom aeaLamentos de primeira qualidade, com­
podo de 6 haLitações eom 5 assoalhados, Z el
de Lanho, amplas varandas, e todos os requi-
8it08 modernos. Trata: AILar-Sociedade Imo­
Liliária do Barlavento.. Lda. - Praça da Re­
públiea .. 11_1.0 E.� Portimão.

FAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telef. 49312

LISBOA-1

PROCURAMOS
Distribuidor exclusivo

para o Algarve

para as mais modernas

máquinas para fabricação
e vendá de:

SUMOS DE FRUTAS
BATIDOS DE LEITE
com chocolate ou baunilha
GELADO SEMI-FRIO
SOFT-ICE CREAM
IOGURTE EXPRESS
CREME-GLACE

PREFERIMOS

organização já mon­

fada especi a I izada
em Irio.

[a�a Alula-��
Em MONTE GORDO, fodas

IS comodidades, época bal­
nelr. Largo da Igreja, 15.
chuvosos se torna difícil de utilizar.
São estes, na opinillo doe amigos que

nos falaram deste assunto, os dois óbi­

ces mais importantes a que se possa
tira?' de tao valiosa obra o total pro­
veito e cuja solução decerto produzi?'á
8ensíveis benefícios.

I�lll-ilit S If ll� IIIN1[lt
Alug.·se. numa das melhores praias de" Porfimão. .

Trafa na Prlçl da Repúblicl, 13 _1.0 Esq. - Portimão.

viva, como um
�.�
-rei ..•

comprando K I ::N:G­
o rei dos frigoríficos

• Congelador a toda a lar­
gura
• Prateleiras em aço inoxi­

davel
• Total aproveitamento do

espaço interior
• Sistema de descongelação

AUTOMÁTICA
• Fecho magnético com VE

DACÃO TOTAL

• Tampo superior em fór­
mica
• Fácil arrumacão devido

às reduzidas' dimensões
exteriores

primeiro nome na europa
em alimentação racional

4 maravilhosos modelos
a sua

Ao vosso dispôr:

escolha:

NO AGENTE OFICIAL

Diocleciano Arvela Coelho
Telerone 108 - ALBUFEIRA

,/

diese PRODUTOS
DI�T�TICOS LDA.

R. Camilo C. Branco, 31
Lisboa 1
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NECROLOGIA
Dr. Lui� de Sousa Faisca

Faleceu em Faro o sr. dr. Luis de
Sousa Faísca, de 80 anos, natural �e
Loulé, casado com a sr." I?. Mana

Vitória Faisca pai do sr. Emillano de
Sousa Faisca 'empregado bancário, so­

gro da sr.' D. Evangelina Celina Alves
Faisca e avô da menina Evangelma Ge­
noveva Alves Faísca.
Figura de certo prestigio político an­

tes da actual situação, foi deputada
pelo Algarve e- por três vezes governa­
dor do distrito. Tendo desempenhado
em Loulé durante vários anos as fun­

ções de conservador do Registo Civil,
tanto ali como em Faro, onde depois se

fixou contava com muitos amigos e

admiradores, pelo que o seu funeral
foi muito concorrido.

TAMB1ilM FALECERAM:

Co�curso Monção - Faro

Xadrez

"Torneio Primavera», em Faro
o Grupo de Xadrez de Faro tem esta­

do a promover a disputa de um torneio
para os seus associados denominado
«Torneio Primavera». A prova disputa­
-se nas noites 'de terça e quinta-feira,
no Circulo Cultural do ..Algarve. Foram
instituídas três taças: «Fíaal», oferta
do Fomento Industrial e Agrícola do
Algarve, «Matos» oferta da Fotografia
Mattos, e outra'instituída pelo Grupo
de Xadrez de Faro.

natural de Azinhal (Castro Marim), ca­

sado com a sr.s D. Maria Geralda Ana­

cleto, pai do menino António Manuel
Anacleto Gomes.
- o sr. João Gonçalves Rufino, de

58 anos natural de Vila Real de Santo
Antónió casado com a sr.» D. Emília
Felicida'de e pai das sr. as D. Maria
de Lurdes D. Dina Felicidade, D. Ma­
riana Fel¡(:idade, D. Zizina Felicidade,
D Maria da Encarnação e D. Susete
Felicidade Rufina e do sr. José Tomás
Rufino.

- o sr. Júlio Faustino Pereira Go­
mes de 38 anos, sapateiro, natural de
Azinhal (Castro Marim), casado co�
a sr.» D. Maria Geralda Anacleto, pal
do menino António Manuel Anacleto
Gomes.

.lB tamilill8 enlutadá8 apresenta o

Jornal do Algarve sentidos p�8ames.

SOLuç-Ao
A ... Quelha; B Linha; C ... Mólhos;

D Aferem; E Cómodos; F ... Reus;
G Mágoa; H Dona; I ... Escalar;
J Mem; K ... Dóse; L ... Pada; M .

Ramo' N... Dómes; O... Seque; P .

Uses' 'Q ... Aia; R. .. Relha; S ... Fúria;
T ... Ceres; U ... Nua: V ... Vendi; W ...

Dunas; X ... Séne; Y ... Esse.

Se a minha amada um longo olhar me

, [desse
Dos seus olhos que ferem como espadas,
Eu domaria o mar que se enfurece
E escalaria as nuvens rendilhadas.

Durante os meses quentes (lo ano

as aves sofrem muito com o calor
e a sede, resultando dai acentuadas
quebras no seu rendimento.
Defende as aves do calor, cons­

truindo pequenos abrigos nos par­
ques, caso ai nõo existam árvores,
e coloca os bebedouros à sombra,
a fim de manter a água fresca.

Os ovos, se não forem guardados
em ambiente apropriado desde o

momento da postura até serem con­

sumidos, sofrem alterações mais ou

menos acentuadas nas suas quali­
dades nutritivas iniciais. chegando
até a tornarem-se impr6prios' pa?'a
a alimentação humana.
Um âos factores que'mais contri­

buem para essa alteração é o calor.
Defende-os, portanto, das eleva­

das temperatures, guardando-os em

lugares frescos e bem arejados.

6 propriedades sitas a 300 me­

tros da belíssima praia de Por­
to-de-Moz e próximo de Lagos.
Tratar na Casa Henriques,

Rua Porta dos Quartos, telet. 147
- Lagos.

Rua da Conceição, 46.1.0 Telef, 361545 LISBOA-2

Aumentou a ven�a �e [onierval �e peixe na Alemanha O[i�ental
A venda de conservas de peixe na República Federal da Alemanha aumentou

consideràvêlmente no ano passado. Produeirœm-ee 42.187 tonekuias ,em relação
a 41.260 no ano anterior. Descontando os estoques no montante de 5.039 toneladas

que se encontravam na posse ãos industriais no dia 31 de Dezembro do ano

passado, pode calcula1'-se a venda pa1'a o consumo interno, comércio entre as

duas partes da Alemanha e eæportação em 37.148 toneladas. Os estoques em 31

de Dezembro de 1963 perfaziam 9.942 toneladas, de modo que a venda atingiu
nesse ano 31.318 toneladas. O (JUmento de venda de 1964 em relação a 1963 foi
'assim de 18,6 por cento, enquanto a taxa de crescimento de 1963, em 1-elação
a 1962, s6 tinha sido de 2,55 por cento. Observadores do mercado apontam como

causas deste aumento a· utilização crescente de conservas de peixe para refeições
quentes, o maior consumo em viagem e em campismo e o emprego destas con­

servas para a [ormaçõo de estoques caseiros. O aumento deve ser também devido

à maior propaganda da indústria de conservas de peixe.

Crise da cortiça Ra Sar­

denha (Itália)
Na Sardenha, está a vertñcar-se certa

preocupação pela concorrência que as

rolhas de plástico e de outras matérias

fazem' às de cortiça, assim como pelas
consequências da críse da construção
civil que absorvia ímportantes quan­
tidades de cortiça para isolamento acús­

tico e térmico. A paralização da cons­

trução quase tem feito desaparecer a

procura de cortiça denominada «espan­

sa», tipo que era largamente utilizado

nessa indústria. Até hoje. no entanto,
a produção de cortiça na Sardenha tem

sido insuficiente para cobrir O consumo

interno (recorrendo a Itália à importIV'
ção de cortiça portuguesa e espanho­
la) e por isso mesmo a produção local

não encontrava dificuldade na coloca­

ção do seu produto. As empresas bem

organizadas industrialmente, na Sar­

denha, são seis ou sete, e devem poder
superar a crise da paralização da canse

trução civil, mas as outras empresas

menores, .as de carácter artesanal, que
são a grande maioria. se não se erga­

nizarem industrialmente ou se não se

unirem .em cooperativas, dificilmente

poderão vencer a crise. A produção do

ano passado foi baixa porque os lavra­

dores preferiram esperar por cotações
mais elevadas, o que, aliás, não se ve­

rificou,
-

permanecendo nas 4.000 liras

o quintal, para a cortiça de qualidade
inferior e 7.000 liras o quintal, para
a de boa qualidade, na árvore. is des­

pesas da extracção e de transporte os­

cilam à volta de 30 a 50 por cento do

custo. Prevê-se que este ano os pro­
prietários dos sobreirais venderão a

cortiça e reg ístar-se-á um sensível au­

mento da produção. Não se prevê,
porém, baixa nos preços, devido ao

aumento do custo de mão-de-obra.
Também 'na fábrica, os custos de trans­

formação representam 30 por cento<do
preço, pelo que muitas empresas im­

portam directamente o produto "de Por­

tugal e da Espanha para o distribuirem

no mercado, evitando assim excessivos

ónus nos custos e realizando cotáções
melhores. De facto, a laboração da cor­

tiça, é muito complexa e o produto
tem uma perda bastante sensivel; as

fábricas sardas têm muita procura de
rolhas numa vasta gama de tipos e

tamanhos e o seu custo varia notàvel­

mente de tipo para tipo: há peças, que

custam. à volta de 3,50 liras cada, e

outras, mais trabalhadas, como as ro­

lhas para vinhos espumantes, por exem-

plo, custam cerca de 25 liras: cada uma.

A cotação do aglomerado para isola­

mentos acústicos e térmicos oscila hoje
à volta de 22-23 mil liras o metro qua­

drado, sendo porém a procura actual­

mente limitada, devido à crise da cons­

trução civil.

Lota de Peniche No mês de Abril.
vendeu-se na lota

V·o.z de

�ãO �arl�l�m�u �� M�uine!
A assistência médica
Recebemos esta carta do sr. dr. José

Ventura Duarte:

Ex.mo sr, director do Jornal do Algarve

A publicação no Jornal do Algarve,
no sábado passado, duma noticia rela­
cionada com a assistilncia médica em

Messines, obriga-me a pedir a V. Ex."
, a publicaçtto desta ca1·ta.

Na local em reterénoia diz o sr. Er­
nesto Cabrita, que numa noite da pas­
sada semana, ao procurar contactar com
os médicos desta localidade para trata­
mento duma senhora doente, tocou a

campainha da porta da casa onde res.i­
do, durante 10 minutos sem que tosse
atendido.. Que1·o por este meio informar
o sr. Cabrita que em minha casa nem

eu, ou qualquer outra pessoa de minha
família, ouviu tocar a campainha da
porta ou do telefone. Esta explicação
di1'ige-se especialmente para a senhora
doente a quem, embora involuntària­
mente, deixei de prestar auxílio.
Não sendo o sr. Ernesto Cabrita desta

localidade e residindo aqui hd. poucos
meses, potieria ter-se informado - o

que não teria sido difícil - de que o

prédio onde 1'esido tem duas portas de
acesso, e que numa delas é sempre mais
fácil fazer-se ouvir. De resto nunca se
levantou esse problema. Mais minuto
menos minuto e as pessoas são sempre
atendidas.'

.

Estou em Messines há 18 anos e pode
contar-se pelos dedos da mão, as pes­
soas desta localidade a quem tenho
prestado serviços, a todas as horas da
noite (sic). Nunca, salvo por doença,
neguei os meus serviços, a quem quer
que tosse, rico ou pobre, de dia ou de
noite.

De resto ainda há em Messines pes­
soas com suficiente independ'ncia de
cm'ácter para 1'eclama1'em a tal respeito,
se para tal houvesse motivo. O sr. Er­
nesto Cabrita fez-se procurador numa

causa que s6 existe em sua imaginaçl!.o.
Concluiu duma forma precipitada e

il6gica, o que n{f.o é seguramente o

melhor caminho para se atingir a ver­
dade das coisas.

Sendo a assistência médica em Mes­
sines de nivel ttto baixo, sugiro ao sr.

Ernesto Cabrita que d� a sua contri­
buição para remediar tal situação, fa­
zendo a exposiçt!o a S. Ex.· o ministro
da Saúde para que promova um in­
quérito.
Por tal todos aqui lhe ficaremos

gratos.
Com as minhas desculpas pelo incó­

modo da publicaçt!o desta, creia-me
muito agradecido Il obrigado

JOSÉ VENTURÁ DUARTE

de Peniche pesca­
do no valor de 6.849.968$70, correspon­

dente a 1.692.863 quilos e referente às

seguintes espécies: chicharro, 133.500

quilos, 2.711.028$; .pescada, 73.429 quilos,
1.495.390$00; diversos não especificados,
90.975 quilos, 879.490$20'; lagosta e lava­

gante, 6.936 quilos. 807.389$00; sardinha,
129.320 quilos, 374.859$50; peixe-espada.
20.075 quilos, 162.953$20; carapau, 18.840

quilos. 144.167$00; santola, 1.917 quilos,
84.162$00; raias e semelhantes, 5.198

quilos, 65.486$00; goraz, 2.820 quilos,
49.572$80; linguado e azevla, 1.738 qui­
los, 29.775$00;' sarda, 2.407 quilos
18.813$60; bonito e sarrajão, 2.527 qui­
los, 18.239$00; ruivos e orbrinhas, 708

quilos, 6.313$00; pargos, 150 quilos,
2.068$60; e perceve, 13 quilos, 260$00.

o Instituto Central de Es­

tatístíca de Itália publicou

VIAGENS 1965
Grande Circuito da- Europa

Partidas: 22 de Junho; 6 e 20 de Julho; 3 e 17 de Agosto

França - Bélgica - AlemanLa
- Suíça - EspanLa

Partidas: 5 de Julho; 2 e 30 de Agosto

Nice e cidades de arte da Itália
Partidas: 10 e 31 de Julho; lit de AgostOl ft de Setembro

FranSla - Grande Circuito da Itália
-EspanLa.

Partidas: 25 de Junho; 9 de Julho; 13 e 28 de AgostOl
10 de Setembro

FranSla - Inglaterra -'Escóéia - EspanLa
Partida: 30 de Julho

Paris - Londres - Limoges
- Lourdes - Madrid

Partida: ft de Agosto
FranSlilL SuíSl-a - Áustria Espanlta

Partidas: 30 de Julho; 6 de Agosto

Grécia
.

Partidas: aos sábados

EspanLa - França
Partidas: 25 de Junho; 30 de Julhol 13 e 27 de Agosto;

1 de Outubro
.

Praias do Mediterrâneo
Partidas: 7 e 30 de Ju.lho; 29 de Agosto

Espanlta - FranSla - Andorra
Partidas: 3 de Julhol 23 de Agosto

Madrid � Burgos - S. SeLastian
- Lourdes - SaragoSla'

Partidas: 21 de Julho; 11 de Agosto; 11 de Setembro

Mar e MontanLa
Partidas: 1ft de Julho; 13 de Agosto
Cruzeiro à Madeira

17/28 de Junho

Cruzeiro ao CaLo Norte, Sol da Meia­
.Noite e Cidades do Báltico

9/29 de Julho

Cruzeiro Mare Nostrum
30 de Julho a 18 de Agosto

Cruzeiro BarLa-Roxa
19 de Agosto a 13 de Setembro

Inlorl1"lações e inscrições:

WAG ONS-LITSIICOOK
Lisboa - Porto· Coimbra ·Estoril· Funchal·Luanda. L. Marques

Se deseja receber, sem qualqúer encargo o programa "VIA·­
GENS·1965», com 70 itinerários, preencha .0 rectângulo seguinte
e remeta-o à Agência de Viagens e Turismo VAGONS- LITS / /
/ / COOK mais próxima.

NOME (maiúsculas) _ _ _ .

desejo receber gratuitamente o programa .VIAGENS 65»

ENDEREÇO (maiúsculas) ..

Em ALBUFEIRA - a sr.v D. Maria
das Mercês Cabeçadas Guerreiro Sequei­
ra, de 45 anos, natural de Loulé, .casa�a
com o sr. Manuel Romão Sequeira, 11'-

d P Imã da sr.» D. Maria Bárbara Cabeçadas Puzzle e
.

a avra8
Guerreiro Morgado, cunhada dos srs.

José Rocheta Morgado, Manuel. Romão
Sequeira, Isabel Torégão Sequetra e tm

dos meninos Maria das 'Mercês, José
Manuel Maria do Rosário e Maria da

Luz. O' funeral realizou-se para o cemi­

tério de Loulé.

Em S. BRAS DE ALPORTEL - o sr.

dr. Alexandrino Rodrigues de Passos,
natural daquela vila, pai das sr.» D.
Maria de Sousa Teixeira de Passos e

D. Judite Maria de Passos Rodrigues,
avô do sr. Jorge Manuel de Passos

Rodrigues e da menina Maria Jorge
de Ramos Rodrigues e sogro do sr.

José David Rodrigues.
Em SANTANA DE CAMBAS - O sr.,

João Lopes, de 70 anos, que foi comba­
tente da Grande Guerra, em Fran�a,
casado com. a sr.» D. Ana Martms

ICO�:i�ISBOA _ o sr. Júlio Faustino L AV RA D O R !
:::::::_.:�:..:�=:.:: I DEFENDE AS AVES
COLUMBOFILIA I

i
Numa extensão ae 565 quilómetros, ¡

os resultados foram:

I1.•.Apolínário Ramos Car�oso; 2.°,
António dos Santos; 3.·, Aníbal José;

I4.• , João da Conceição Costa; 5.�, José
Zacarias de Sousa; 6.·, José F'í lípe J'e­
sus dos Santos; 7.·, Selécio Ffrrnino ]
Martins; 8.· António dos Santos; 9.·, ,

Fernando Tavares; 10.·, José Zacarias IIde Sousa; 11.°, Francisco Luís Simões;
12.•

,
José Filipe da Encarnação; 13.·,

IAntónio Domingos Machado; 14.·, An­

tónio da Costa Rosa; 15.·, Aníbal José;
16.• , José Filipe da Encarnação; 17.·,
João da Conceição Costa; 18.·, José
Fernando Piedade Santos; -19.°, João
da Conceição Costa; 20.·, José Zaca­
rias de Sousa.

Diversas
as estatísticas finais da

produção de citrinos no ano de 1963-64

e que foi a seguinte: laranjas, 1.024.500
toneladas (11,1 por cento de aumento

sobre o ano anterior); tangerinas,
171.700' toneladas (19,5 por cento de au­

mento) e limões, 1561.900 toneladas (15,5
por cento de aumento).
- No ano passado, a exportação de

conservas de peixe em azeite ou molhos

dos qentros do Algarve foi a seguinte,
por caixas: Portimão, 573.000; Olhão,
423.000; Vila Real de Santo António,
190.000 e Lagos, 75.000. As exportações
de peixe em salmoura foram de 76 tone­

ladas em Vila Real de Santo António e

68 toneladas em Olhão.

- No ano findo, a' Itália importou
845.380 quintais de peixe em conserva,

contra 929.321 em 1963. Nesta importa­
ção o produto português contribuiu

.

com 81.377 quintais.

I

I�IIM��(n
USADOS

Citroen ID

Volkswagen
Taunus 17 Al
Austin Farina
Fiat 600 D
N S U Prinz
Fiat HOD
Al G 1100
D K W
Opel Kapitan
Renault
Taunus FK 1250
Citroen
Fiat UDO
Simca
Fiat MuI
Austin A 40
Morris 10 u/v
Moto es

fif - 33 - 03 -1961
E4·8}-31-1961 .

L[ - 98 -lZ - m9 Provou-se que o calor pode elimi-
tE - 8l-1l -196Z r

.OL-ll-49-1961 nar os mortais tumores malignos
HH -s- 68 -1961
HE - 88 - 08 -1960
[O -14 -11� 1961
DO - �6 ·14 - mo
D[ - ZZ - 41 -19�4
HI-19 - B -1960
HI·ll- n --1960
EA - 68 - O� -1961
If - 38 - 46 - m9

HH - 81- 94 -1961
fA -16 -l� - tm
AI-U- 88 -1949
DE -13 - 44 - 1948
Ln - 89 - 14 -1964

2 Lambretas como novas

Não compre nem venda
sem consultar

Stand .LADEIRA
dou garantia e grandes
facilidades de pagamento

Rua Mouzin�o Albuquerque, 22

Telet. 22539 F A R O

VENDE-SEI
Um prédio térreo com 5 di­

visões, casa de banho e quin­
tal, sito na Travessa do Ter­
reiro, próximo da praia. Tra­
tar com Maria Prudêncio
Armação de Pêra.

HAMBURGO - Na luta contra o

cancro, batalha travada em todo o

mundo da medicina, cumpre eviden­
ciar .as investigações de dois cientis­
tas alemães. Enquanto o prof. M.

Lampert tenta aplicar a terapia con­

vencional de temperaturas elevadas ao

tratamento do cancro, o dermatólogo
prof. K. Woeber está empenhado nu­

ma combinação desta terapia - com

aplicação de raios-X ou de rádio. Am­
bos estão convencidos da eficácia da
sua terapia.
A terapia das temperaturas excessi­

vas baseia-se no facto de a éapacida­
de de defesa do organismo aumentar
na medida em que se eleva a tempera­
tura. O melhor exemplo é a febre.
Aliás, a febre eleva a temperatura em

todo o organismo. A aplicação de ca­

lor exterior incide, porém, apenas na

parte do organismo afectada. O trata­
mento tem de ser apenas local. O prof.
Lampert apresentou provas concluden­
tes mediante experiências às quais ele
próprio e quinze colaboradores se sub­
meteram.
O prof. Lampert, director da uma

Clínica Especial de Medicina Física,
resolveu atacar o problema do cancro

depois de ter observado em experiên­
cias com animais que uma temperatu­
ra de 35 graus já afecta as células can­

cerosas enquanto uma temperatura de
42 graus já tem o efeito de as elimi­
nar. Por outro lado, sabe-se que as cé­
luas do organismo humano suportam
estas temperaturas sem quaisquer in­
convenientes. O limite está em 45
graus. O prof. Lampert tratou 200 ra­

tos infectados de cancro com banhos
a temperaturas excessivas. Apesar de
os tumores já terem atingido O' grau
de necrose na maioria dos animais, o

prof. Lampert observou, depois do
tratamento, um progresso regressivo.
Entretanto já se trataram os primei­

ros pacientes com o nova terapia. O
membro em questão é isolado conve­

nientemente e colocado num banho de

água aquecida a 44 graus. RepetindO­
-se o tratamento em intervalos de al-

guns dias, o tumor solta-se do .tecido
circundante passadas cerca de três se­
manas. No seu relatório o prof. Lam­
pert realça que o tratamento com ca­
lor ainda não conduziu a curas com­

pletas pelo. simples' motivo de já se te­
rem observado, nos casos em guestão,
metastases anteriores.
Assumem talvez maior importância

os trabalhos do prof. Woeber que
combina a nova terapia com o trata­
mento com raios-X, O prof. Woeber
verificou com experiências com ani­
mais que 35 a 50 por cento do efeito
dos raios-X pode ser substituido por
banhos a altas temperaturas. O tecido
canceroso sobreaquecido é muito mais
sensível aos raios-X; com uma menor

dose obtem-se maior efeito. A maior
sensibilidade do tecido canceroso aos

raios-X explica-se pelo maior consu­

mo de oxigénio.'
A terapia combinada tem grande

importância prática, pois é sabido que
os raios-X e de rádio afectam geral­
mente o tecido.são que circunda o tu­
mor. A possibilidade de baixar a dose
sem diminuir o seu efeito significa um

progresso, pois reduzem-se os efeitos
suplementares. Na opinião do prof.
Woeber seria conveniente aplicar na

prática em grande escala a terapia
combinada.

__ "II1 __;.-._ __� ....-....0'

Ócios de um es­

prrilo.sonolenlo
Há s01Tisos que vertem lágrimas e

lágrimas que pa1'ecem ·sorrisos.
••• Se nos perguntassem o que prefe­
ririamos., uma vida atormentada e an­

gustiosa ou a morte serena e doce, n{f.o

hesitaríamos em escolher a primeira,
Uio estremado é o vínculo que nos pren­
de à vida e maim' ainda o tm'ror que
nos inspira o mistério do Além.

1. Ál••re. U.. iOlt

Somente E. L.M. lhe oferece um

esquentador munido dum dísposítívo
termo-eléctrico que corta infalivelmente

o gás ao queimador e ao pavio
no caso deste se apagar.

Os esquentadores E.L.M. p,odem ser fornecidos

para qualquer tipo de CíAS e para funcionar
com todas as pressões de água e até

para águas sem pressão f

À VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE
'Obit/but¿<>'Ctlj :

ESTABELECIMENTOS M, SIMÕES JR, S,A,R,L.
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Apontamentos Trêsencomendas

BOS

e aos mi!hal'es que nao deixarao de oir­
cular no Verao que se avitlinha.
Tardará ,muito o dia em que a Estrada

da Mata se nos depare, enfim, com a

largura indispensável e os requisitos
que lhe são necessários como artéria

essencial, em zona privilegiada' do tu­
rismo algarvio?

P..olllllle.ae a activid..de cons­

t..ativ .. no,. ,Bombei..o.

Sem se deixarem desanimar por algu­
mas inevitáveis «negas», vindas,'porém,
tie quem menos pOdia esperar-se (há
sempre incompreensões e más vontades

a pretenderem empanar ou sabotar o

trabalho honesto e útil), os bombeiros
vila-realenses proeseçuem. na arranca­

da para uma sede methor e que aos

assooiados propicie simultaneamente
muitas e vantajosas distracções. coroa­

da de completo éxito, a recente «came

panha do cimento», a que deram a

melhor colaboração os empreiteiros que
no concelho desenvolvem a sua activi­

dade, está permitindo a construçãa na

esplanada do quartel, de um recinto que
além de se prestar para a prática de
diversos desportos será já utilizado
como «dancing» nas festas aos Santos
Populares, a começar dentro de dias.
Entretanto, na sede, orientada pelos

srs, enfermeiro Alvaro Munhós e Sérgio
Filipe Marques Baptista, decorre a ins­

truçao de um Corpo Auxiliar de Enfer­
magem, constituído por 16 senhoras,
que entre outras funções ñoarão prepa­
radas para prestar primeiros socorros,

actuar em casos de emerg6ncia e acom�
panhar doentes que de tal necessitem.
Projecta-se ainda a organizaçao de

uma fanfarra privativa âos Bombeiros,
com dez ou doze comoonentee, a apre�
sentar talvez pela primeira vez em pú­
'blico a quando da próxima inaugura­
ção do quartel.

Novo,. Ao..á..ioa da c.._i�n...em
de e p ....a Monte Gordo

Estao Monte Gordo e Vila Real de
Santo António muito melhor servidas
com os horários das carreiras de ca­

mionetas que começ_aram a vigorar no

princípio deste mlts. A Rodoviária pres­
ta assim mais um bom serviço ao públi­
co, serviço a que este nao deixará de
ir dando justa retribuiçao na medida
em que se for integ?'ando nas novas

horas de partida e chegada âos auto-
carros.

Entretanto, outro' Verao que se calcu­
la de extraordinária concorréncia para
a praia e para a vila vem chegando e

alguns milhares de pessoas voltarão
pela certa a pensar que as instalações
daquela empresa, na Avenida da Repú­
blica, podiam ter 8ido aceitáveis em

tempos idos mas hoje, francamente,
nao o são.

PJ que nem fica bem d proieoção de

que goza a Rodoviária, como grande
senhora âoe transportes por estrada

no Sotavento da Província, a tacanhez
e o feio aspecto âos seus escritórios na

mais cllntrica e frequentiuia rua da
nossa terra. - S. p,

Liáeiroa ar..anioa na E,.trada
da Mata

Ã semelhança do que se fez no fim
do Verao passado, estão a ser cobertos
com leve camada de brita e alcatrõo
alguns ·dOB desníveis existentes na Es­
trada da Mata,

Arranjo superficial, talvez nao levado
a uma escala mais ampla.por se pensar
no inevitável alargamento daquela via,
já solicitada, aliás, ao er. ministro das
Obras Públicas pelo nOS80 Município,
nao chega ele, no entanto, para garan­
tir segurança de transito às centenas
de viaturas que por ali agora circulam

Para o seü

prelira os lios
acreditada casa

TRICOT
da

Rosa &(.a
Fabricantes

Também o arranjo da
fronteira deVila Ileal
de Santo António

deix� muito a desejar

Orion - Grillon
Lãs Shetlands, Escocesas,
Merinas, Tweeds, Mo�airs,
Algodões, Rãlias, etc.

Novas instalações

,
.

(GonolU8(Jo da t» .a�l

documentar-ss, sobre o Algarve e

Portugal terão que fazer sherloc­
kolmecas averiguações para desco­
brirem que existe noapeadeiro fer­
roviário do Guadiana um acanhado
posto de turismo que serviria so­
frivelmente qualquer vilória do in-

_ terior mas que é absolutamente
ineficaz e detestável na fronteira
de uma nação europeia.

Se for dia de nortada o estran­
geiro sofrerá' a agressiva chuva de
areão da placa nua que está em
frente das Repartições fronteiriças
o que lhe permitirá ir dizer lá para
a terra que padeceu a agressivida­
de arenosa do Sara em plena Euro­
pa. Enfim, um consolo!
E tudo isto podia já ter sido ar­

rumado, com proveito da dignidade
do País; se o S. N. I. ou o Comis­
sariado do Turismo autorizasse a
Comissão Municipal de Turismo a

r�solver o problema. Que diabo,
nao custa muito!

Rua. Augusta, 193-1.0
(Por cima da casa Rosicler)

Telelone 328523
LISBOA

o maior sortido em qua­
lidades e co res,

melhores preços

r

I

•

•
•
•

•

I()

NJO sei se oos ilustres ooleaos cro-

nistas de outras terras' algarvias,
que ao Jornal do Algàrve dao a con­

tribuiçao do seu es1orço e seu bairri8-
mo em crónica8 maiS ou menos sema­
nais, tem acontecido' o mesmo. Decer­
to que sim, e mais vezes talvez que a
este modesto escrevinhador que supre
com toda a boa-vontade de que é capaz
(cada vez menos, acrescente-se) os mé-
ritos que não tem. Refiro-me às enco­

mendas que de vez em quando nos fa­
zem pessoas amigas ou simples oonhe­
oidas: «Senhor Fulano, há-de falar di3-
to assim e assim» ou entao «Senhor
Fulano, quando estiver disposto refira­
-se lá no jornal àquela pouoa vergonha» ..

Esta sempre amável mas nem 'sempre'
desinteressada colaboraçao nao deve o

cronista interpretær como uma pomüa­
ridade pessoal que, ao' fim e ao cabo,
talvez nao tenha; mais que tal popula­
ridade ela reflecte a ooeuaçõo do Jor­
nal do Algarve como órgao de imprensa
actuante e vivo, aberto a todos 08 ver­
dadéiros interes8e8 da sua provincia.
A prova disto está em que os mesmos
assuntos tratados pela« me8mas pessoas
noutros jornais de menor expansao pas­
sam sem deixar qualquer rasto - e o
cronista sente-se como Santo Ant6nio
a pregar aos peixes. À sua insistência
opõe-se. uma barreira inamovível, d sua
voz responde o eco, apenas o eco.

Saber que é lido dá gosto a quem
escreve, ao mesmo tempo que o obriga
a medir a tremenda re8ponsabilidade de
escrever para os outros e não para o
»ento. Bstes padrões, no entanto, e no
caso presente, aferem-se por uma bito-
la caseira, comezinha de eseesscs deze­
nas de leitore8, a uma e8cala regiona­
lí8sima, quase entre famma. Isso evi­
ta - ou deveria evitar - a natural vai­
dade âos autores com grande8 tiragens,
embora também neste campo haja pul­
gas· que se julgam elefantes s6 porque
moram no corpo âoe ditos ...
Vem este arrazoado a prop6sito ou

despropósito das tais encomendas que
de quando em quando tWs fazem.. Não
é nossa intençao satisfazer todas as que
até agora nos tlim sido feitas, de diver­
sis8imo carácter e diferente8 intere8ses.
Assim, vam08 por agora limitar a rete­
réncia a trés delas, pois da sua exposi­
ção poderá talvez resultar alguma uti­
lidade.

. A primeira de tais encomendas refere­
-se aos «espreitas» e foi-nos feita por
alguém que, por razões profissionais,
conhece perfeitamente a árvore genea­
lógica desta inc6moda fauna, que cresce
espontanea na Praia da Rocha, vegetan­
do à solta e desenfreadamente, enquan­
to nao for criada uma comissao anti­
-«espreita» que resolua empregar medi­
das drásticas para acabar de vez com
tais animalejos. Oontou-nos essa pes­
soa as últimas duma ramificaoao de
«espreitas» deveras curiosa e a requerer
urgentemente exame psiquiátrico ds fa­
culdades mentais d08 seus elementos,
se é que vale a pena, se é que tal ge'IJ­
te merece ainda que a medicina se ocu­
pe do seu caso. Em n08SO entender - .e
embora não seiomo« de farina alguma
adeptos da violllncia - parece-nos que,
aqui, a única terapllutica aconselhável
é o uso do grosso e nodoso bordtlo de
marmeteiro, d velha portuaues«, O nos­
so encomendador pretendia que oontâe­
semos claramente os detalhe8' da aoçõo
d08 tais «espreitas», o que é impossivel.
Mesmo a dar-se o caso deste jornal te?':
apenas leitores e nao leitoras, estou
certo que esses leitores corariam de
vergonha, a nao ser os que também
pertencessem a qualquer das muitas
brigadas de <<espreitas» que tiesenfrea­
damente actuam nestas paragens. Por
via disso, e se me dao licença, passo
adiante. . •

.

A segunda encomenda refere-se ao
estado em que se encontra o local em

que existiu o prédio que seria o n.O 1�
da Rua da Igreja, mesmo' ao lado da
sede do Grupo «Amigos de Portim!lo».
Prédio demolido há anos por ordem da
cômaraMunicipal, é actualmente o ter­
reno utilizado como vazadouro público,
situaçao que parece ter tend.tncia para
se eternizar, a não ser que a Camara
resolva usar das sua8 prerrogativas e
termine com tão lamentável e8tado de
coisas, como lhe compete. Numa altura
em que a construç(Jo civil trabalha in­
tensivamente em Portimao, supom08
nao haver qualquer díficuldade em dar
ao local uma utilizaçao mais conve­
niente que a de estrumeira. Estaremos
enganados?
Finalmente, a terceira, embora nao

tenha 'a importdncia das duas encomen­
das anteriores, ne1l:t por isso deixa de
merecer a atenção de tod08 nÓ8. Refere­
-se ao consumo exagerado de amendoim
que se faz no cinema e, o que é pior,
ao costume de se atirarem as cascas
para o chao, pisando-as e produzindo
um rufdo característico, inc6modo para
quem gosta de ver 08 filme8 sem baru­
lhos que distraiam a atençao. Nao so­
m08 contra o consumo de alcagoita,
pelo contrário - também gostamos
muito. Mas nao há dúvida que seria
fácil acabar com tais ruidos: ba8tava
que os apreciadores dessa leguminosa
guardassem a8 cascas nos bolsos ou
dentro de quaisquer 8ac08 que os ven­
dedores do produto, que fazem o 8eu

negócio à porta do cinema, poderiam
. fornecer jUJ!.tamente com os «cinco tos­
tões de alcagoita» que quase todos n6s
compramos. Gam a boa-vontade de to­
dos vam08 acabar ,com essa infernal pi­
sadela de cascas no cinema, valeu' ...
Aqui fica"",, poi8, aviadas tr.ts da8

encomendas que nos fizeram. Espera­
mos que os nossos encomendadores ti­
vessem ficado satisfeitos, e mais ainda
se se acabarem as razõe8 que motiva­
ram o seu pedido ao cronista para que
se ocupasse deste8 assunt08.
Quanto a isto, porém, desculpem

esses amigos se nao somos muito opti­
mistas. Acontece que temos uma já
relativamente grande e�perilmcia de ore­
lhas moucas ...

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2
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Falemos então da sede
Do sr. José dos Reis Baptista, pre­

sidente do conselho de administração
dos Serviços Municipalizados de Porti­
mão, recebemos a seguinte carta:

Ex.mo Sr. director do Jornal do Algarve
O jornal de que V. Ex.· é mui digno

director, publicou no seu número do
passado d·ia �2 do corrente mlts, na 8ua
coluna. designada por «Garta de Porti-
mao» uma crónica sob o título «Fale­
mos entao da sede».
Pela muita consideraçao que nos me­

recem esse' jornal e 08 seus leitores,
e sem o intuito de estabelecer polémica
sobre o assunto ou qualquer outro que
nao seja o de esclarecer e p6r as coisa8
no devido lugar, .iulgamos por bem so-
licitar a publicaçao do pre8ente escla­
recimento.

O articulista com as suas deturpadas
informações e com a sua «evoluída,.

¡,

MAIS 3 SORTES GRANDES
no valor de

3 000 CONTOS
foram distribuidas a sema­

na finda aos balcões da

64.148

a.ooo C()NT()S

Se quer ter Sorte, pr.flre
os bilhetes com a Merce da

Orande sorteio com

três prémios no valor
total de 1. 750$00
Através da Lótaria de Santo An­

tónio, a realizar no próximo dia 12,
efectua-se o Primeiro Sorteio que
atribuirá três prémios a todos os

clientes que efectuaram compras
durante o mês de Maio. Em poder
de todos os clientes estão já os
cartões numerados (com três alga­
rismos), pelo que basta confrontar
os últimos três algarismos dos 1.°,
2.° e 3.° prémios da Lotaria Nacio­
nal de 12 do corrente, para se en­
contrarem os três premiados, que'
receberão respectivamente, 1.000$00,
500$00 e 250$00, em compras a efec­
tuar nestes Armazéns.
A partir do dia 1 do corrente,

já começámos a enviar novos talões
numerados, juntamente com as com­

pras que nos sejam feItas, desta
vez para a extracção de lotaria do
dia 9 de Julho.
Habilite-se também a um destes

" prémios! Faça as suas compras,
mesmo por pequenas. que sejam,
nos Armazéns do Conde Barão! Re­
ceberá o talão com que fica habili­
tado. ao sorteio e ainda as estam­
pilhas de aforro para a sua co­

lecção!

C9ncurso

FABRICANTES
•

Altamente especializados em tidos os
¡liDS para tritDt
,�Qualidade iRtOnfBldivlis
�LANANY ESCOCESA
SUPER • OlOR • NYLOR
I0 EXCLUSIVO TRICOLON

.

FIBRAS. KARINA
!Etc., Etc.

PREtOS SEMPRE MilS BARATOS
SENSACIONALI

Lã Escocesa • 135$00 o quilo
.

IV. ALMIUftU RfIS, �_I.D fREnTE
LISBOA-'

Peçam amostras grátis
Eaviamos encomend., li cobrança

Seis flotéis na zona do Cabeço
A PRAIA VERDE

bém edificado o projectado hotel
de luxo que uma firma alemã se

empenhou em construir em Monte
Gordo e contra o qual forças mis­
teriosas que têm que ser banidas,
para prestígio e lucro do País, se

opuseram.
Ainda havemos de tentar saber

quem movimenta essas forças e

fazer pública história do prejuízo
que se tein causado à melhor zona

turística da Península. Ê uma ques­
tão de tempo!
A nossa zona do Cabeço desig­

nar-se-á de Praia Verde.

a mancha verde de pinhal - con­

tinuam a influenciar as grandes
empresas dedicadas ao Turismo.
Assim na enseada de Monte Gordo,
num local que lhe fica a pouco mais
de um quilómetro e a dois quilóme­
tros de Manta Rota, concretamen­
te na zona do', Cabeço, numa área
de 150 hectares, pertencente ao con­

celho de, Castro Marim, vão ser

construídos seis hotéis, um campo
de «golf», «courts» de ténis, res­

taurante e esplanada e um número
elevado de moradias entre o pinhà.l.
Crê-se que nesse local será tam-

..IoãoArraial. de s.
Se vier a Lisboa, aproveite' agora para visitar os A. C. B. e ver a SUB

fachada, completamente iluminada com arquinhos e balões. Aproveite
também para adquirir alguns dos muitos artigos que se estão a vender
num autêntico arraial de preços; se não quiser cá vir, peça pelo correio.
Olhe só alguns deles:

TAFETÁ, de seda, bela qualidade, mais de cem cores, milhares
de peças, com preço por metro absolutamente inconfundlvel oo.

CALÇAS DE TERYLENE, nem melhor nem mais bem feito há nem

pode haver ainda com a orerta dum isqueiro a gás (que vale
65$00), tuda por oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. ,00 oo, oo'

CALÇõES DE BANHO EM LASTEX, para homem, grande bomba
de S. João oo. oo. oo. oo' oo. oo. oo, oo. 00; oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo' oo.

CORTES DE FATO EM PURO TERYLENE, milhares de cortes,
cada corte oo. 00, 00' oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo •• 00 oo. oo, oo. oo. oo. oo. oo.

MARQUISETE DE AUTÊNTICO TERYLENE, mas é puro Tery-
lene, com 1,50 .00 oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. :00 oo.

COMBINAÇõES DE NYLON, langerie, para senhora, grande arraial
CAMISAS DE NOITE, em langerie de Nylon, com rendas en-

cantadoras oo' oo' oo' oo. ... oo. oo. oo. oo. oo. ... oo' oo' oo' ... oo. oo. oo.

CUECAS DE NYLON, com lindas rendinhas de nylon, para senhora
CAMISAS DE TRICOT DE NYLON, para homem, sensacional,

meia manga oo. oo. oo. oo. oo. 00' oo. oo. oo. oo. oo1oo, oo. oo. oo. oo. oo.

CAMISAS DE TRICOT DE NYLON, para crianças, com algibeira
e emblema oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo. oo •• ;. oo. oo. oo. oo. oo.

7$50

180$00

35$00

195$00

22$50
19$50

29$50
7$50

25$00

10$00

Mas o «baile» não termina aqui! Há ainda muitos outros artigos, cujos
preços «estalam» como foguetes! Acompanhe a nossa publicidade através
do Rádio Clube Português, na emissão dos Parodiantes de Lisboa. todos
os dias (excepto ao domingo) às 13 horas prefixas. Leiam os jornais diá­
rios da capital aos domingos! Muitos outros «archotes» serão lançados
à fogueira!

para lodos o NOSSO
CORREIOBandeiras

, .

sene

do premiado com o -1.° prémio:
UM JOGO BORDADO, para cama
de casal, no valor de 110$00, sortea­
do por todos, atribuído a Maria LI­
gia Lopes -Brazão, Rua Dr. Sidónio.
Pais, 9-D, Funchal. Todos os reSr
-tantes totalistas irão receber entre­
tanto, UM PAR DE MEIAS' EM
NYLON DE REDE no valor de
10$00.

'

Mundiais - 16.a
Corte por inteiro o desenho

das três bandeiras;
- Cole em postal, modelo próprio

dos correios;
- Indique em cada fàixa, qua­

.........-----------1 drado, triângulo, etc. as cores res­

pectivas de cada bandeira;
- As cores escolhidas para o

concurso são os tons bases. sem

intermediários, ou sejam: BRAN­
CO. PRETO. AMARELO, VERMEr
LHO, VERDE e AZUL.
- Remeta o postal à morada que

encima estas «notícias», indicando
claramente o seu nome e morada
completos, até ao próximo dia 19
do corrente.
Instruções para a série de hoje:

,...----------------.., - Bandeira n.O 46 - Cuba: conta
um ponto por cada faixa horizontal
(total de 5 pontos) e mais u'm pon­
to pelo triângulo, não interessan­
do a 'cor da estrela. Bandeira n.O

47 - Alto Volta - Conta um ponto
por cada faixa; Bandeira n.O 48 -

Suécia - Conta um total de dois
p-ontos, pela indicação da cor do
fundo e da cruz.
Prémios desta série: 1.° prémio:

-'NOVAMENTE UM EDREDON,
objecto que parece ter cem por
cento de agrado por parte dos con-

correntes, uma vez que na variada
correspondência que recebemos, ve­

mos menções sobre este artigo,
r----.,.-,-----------.... que neste momento estamos a ven-

der a 245$00, embora o seu preço
seja muito mais alto. 2.° prémio:
UMA CALÇA MÉXICO, tipo ame­

ricana. no valor de 85$00; 3. o pré­
mio: UMA COMBINAÇÃO DE NY­
LON, com folho plissado, no valor
de 35$00; 4. o alO. ° prémios: UMA
TOALHA DE PRAIA, estupenda,
no valor de 25$00.
.LISTAS DOS TOTALISTAS ATÉ

À 12.· SÉRIE - Como 'sucedeu que
continuam a ser os mesmos das 9.·,
10.· e 11.· séries, julgamos não seja....---..........'------------... necessário repetir aqui os seus no­
mes e moradas, 'p�lo que passamos
a indicar apenas o nome' e morada

Ng 46 - CtrnA

N2 47 - ALTO VOLTA

Quadras Po­
pulares - Ter­
minou a aceita­
ção das qua­
dras de sentido
popular, em re­

ferência a o s

Santos que es­
te mês se fes­
tejam. Algumas
leitoras fizeram
o favor de en­

viarem algu­
m a s. alusivas
também a estes
Armazéns; lar

mentamos informar, que muito em­
bora nos sejam gratas, não serão
aproveitadlj,s para o simples concur­
so que fizemos (embora recebam
uma lembrança), pois informámos
que teriam de ser quadras alusivas
aos Santos Populares. '. Ora por
muito que queiram, os Armazéns
do Conde Barão ainda não chega­
ram a Santos. , . nem chegarão!
Na próxima semana, daremos os

resultados deste concurso.
Serviço de Encomendas - Agora

todas as encomendas, que remete­
mos, levam talões numerados, para
o próximo sorteio dos três prémios,
a realizar em 9 de Julho; ainda se­
guem também estampHhas de afor­
ro em relação ao valor das com­

pras adquiridas,
Secção de Amostras - Continua­

mos a atender na volta do correio,
todos os pedidos aqui recebidos 'até
ao meio dia,

NQ 48 - Sm�CIA .'

prosa revela pouca atenção para com
esse jornal e para com os leitores a

quem se destina. Para com o jornal,
por lhe fazer .publicar noUcias ou escri­
tos menos verdadeiros e para com os
leitore8 de Portim!lo por 08 induzir a
um estado de preocupaçao. Tecem-se
considerações com base em mera8 pre­
sunções ou hipóteses, e num relatório
de 1962.
Acaso já o articulista procurou saber

por que motivo o abast.ecimento de água
está a ser racionado, ou falta, em tan­
tas te'l'ras do País e em Portimao ainda
nao faltou, ou entraram em vigor quais­
quer medidas restritivas? Já cuidou de
averiguar quais as diligéncias ou tra­
balh08 efectuados, ou em cur80, para
,'esolver, ou pelo menos, atenuar quais-

quer insuficillncias ou o embate da
evoluçao e crescimento de que esta
zona está a ser álvo?
'Seria mais lógico aVB1'igua?' factos
concretos ·que o ajudariam a escrever
uma crónica útil e proveitosa, que lan­
çar conjecturas sobre um assunto que
não conhece ou pretende desconhecer.
Fàcilmente pOderia colher elementos,

que certamente lhe seriam postos 'd dis­
posiçao. Porém, é bem mais fácil lançar
um boato e estabelecer a confusão (sa­
be-se lá cOIn que fins ... ) do que ave­

riguar da verdade e ajudar a lançar
mão de ideias construtivas.
Notícias ou crónicas daquele teo?',

além de nao ajudarem a esclarecer,
ajudam sim,' a crim' um clima de inse­
gurança e de preocupaçao aos leito?'es

VIS'ftJOO PElA !OEl'EC'AlÇAO
DE CE'NSURIA

menos escla¡'ecidos, que jOT'YItem os seus
juízos pela leitura de tais escritos, e se

considerem afectados pela crença da
veracidade de todo o seu conteúdo.
Ap?'esento a V. Ex.· os meus cum­

primentos.
A bem da Naçao

O p?'esidente do Conselho de Admi­
nistraçao,

JOSÉ DOS REIS BAPTISTA

--------------------------,-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

1���t[ltS RI'I[f�N11[S I�O IllG111\V1: o melhor sortido encontram V. Ex'" na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CUA DOS DOCIS REGIOftAlS), R�I d, Pada di 'PartaGaí, 27 Ilms iasillaciasl • Telal008 82 -' lÂGOS. Remessas para lado o Pais


